
�defesa\ESDa,da" de 'ouro' para
.

Palavras do general '

RIO, 13 (VA) - Perante o Vice-Presidente da Repú teou como símbolo da sesn-.' O geríeral Henrique Lotl

,.
cluindo o seu discurso com democrático de suas .Fôrças

cêrca de .vínte mil pessoas blica, sr. João Goulal't, en rança da Lei e em agradecí-j prestou eontínêncía ao povo estas palavras: "Receba V. Armadas, sempre vígílantex

numa das mais entusíástl tregou ao general Henrique mento pelo papel que tem que o .ácíamava, no moman-r Exa. esta espada como a de- na dsresa da Lei e no ,amor'
cas manifestações populi Teixeira 'Lott a espada de desempenhado na manutsn-] to em C'J'!e Õ sr. João GOUlart; monstraçàn da fé e da con- elo Brasil".

res já verttícadas na cidade. ouro que o povo lhe presen- ção da ordem conãtítuída. I lhe entregava a espada, con- .fiança do povo no espírito

I
tal catástrofe qus nos de-
cidimos a: agir em 11 de no­

vembro de 1955 é, mercê de

Deus, foi possível a nossa,"
..

Fôrças Armadas, sem derra­
mar o generoso sangue orn­
sllsíro, assegurar a POSSf.) doa

. Emagrª,decimento, o gene-r eleitõs e a sobrevivência das
ral Henrique Lott relatou lon iQ,stituições democráticas em

.gamente Os acontecimentos, nossa amada pátria".
de há um ano, quando umr

'

minoria de políticos tentava" Defendeu-se, então: da J.­

a dc suníão das Fôrças Arma- cusação de pretender Insta.
das para implantar 'a üesa lar uma ditadura proletária
lidade no país, afirmou; no Brasíl, afirmando:

, "Iam esses inconformados
______'-- �____:::::: "':. � I conduzir-nos certamente à

Florianópolis, Quarta-feira-, 14 de Novembro de 195(; . Cr$ 2,.. ' I guerra civil. Foi para evítai

.1
"Cristão e democrata poi

índole ;' educação, soldado

por vocação, dasínteresaauo

Chiaoo KatShek Ileaca Invadir a'N!! l�!Je!!!,��! 'A�t�!,���n� ,-ar.!. !n!�ã����é!! E����;!n�§�i�
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-

, n restríções de crédlto" - de- tríaís de Bào Paulo. e de ou' I solveu tornar seletivo· o cré talvez, a outrem por si me.-

TAIPEL, 13 (UP) _.:._ O � ,Sun 'Yat-Sen "rundanor da, O dirigente nacionalista clarou -o sr, sebastíão Paes, tros Estados. I dito no país, tanto atravar mo, não podem esses íncon-

prosídente da China Nacío- República bhinesa". I não disse quando se daria o dos bancos chamados ofí- formados compreender que

nalista, Chiang Kai Shek, "Desejamos derreter a cor contra-ataque à China Con-
.

'Insígnia ofidelda "Pe'írobrás" I ciais, como da rêde de ban- possa 'haver quem se, ínteres-

preveniu à China Comunista tina de ferro, com nossa,' tinental, porém prometeu
.

COS privados", E eoncluíndnr se pela sorte dos nossos tra-

que se prepare para a ínva consciência ardente" dtsse "Reconqutstaremos \0
.

terri- RIO, 1,3 �VA) - Está des-
I

a) - Só .poderão concor- "O Banco do Brasil natural- balhadoras conduzindo aP'l-'

são nacionalista. .

I Chiang. Continuando, exor tório perdido e restabelecere- pertando V1VO interesse entre rer brasileiros natos ou na- mente vem assistindo finan-' 'nas pelo sentimento crlstâo

O generalíssimo deu o avi- tou a China Nacionalista, di mos a soberania da RepúbH os ar.t1�t�s nacionai-s o con turalíaados, ceíramente as atívídades pro- de J/er, neles., nossos .serne

So em uma mensagem dírigr. zendo "Nós, que estamos na ca Chinesa, como recordação curso ínstítuído 'pela Petro- b) - Cada trabalho será dutiváS nacionais, em tudo lhantes, dignos d.a nossa, i�

da ao povo Ohinês, pelo moo, zona, lívre,
devemos intens i do Dr. Sun". brás para .a confecção de um apresentado com pseudôní- quanto é possível- contorms tençãQ e estima. Ambícíosr»

tivo do nonagésimo aníver- ficar nossos. preparativos --r --_., S'Í):nbol�, que: utilizado em mo e a identificação em en pode .demonstrar o seu mo- do poder, não percebem que

sánío do nasciIDef\to do Dr I para o contra-ataque", Conferencia todos' Os' papéis, bandeíras I velope fechado. vímento bancário dos últí- é possível que haja seres �tG'
d��tintivos e flâmulas da em.. c) - O símbolo deve tei mos meses. Repito que não manos contentes com � sua

SA�T�.AGO, 13 .�U..�J -llJ:esa, ��rva como sua

in:ng-"
como mo.tivo básico a lâm- há restrição à produção, que sorte e que só aspiram-a vi·

Em greve os tipografos em Buenos A primeira conferência pan- ma otíeíal. pada votiva de Nossa S�- contínuaa merecer as aten ver em paz com uma pátria
.

, a�er�c�na de, �rganizações .

Tem -t/1do grande � afluên nhora das Can�e�as, dentro ções do governp, visando ao próspera e f,euz".

A" cíentírícas fol Inaugurada era de concorrentes a Asses-: de uma composiçan em que I d-esenvolvimento econômico
I res nes�a capital, com.a partící- soda d���élacões "Públicas da: ,entrem Ellementos dos traba:' do país".

BUENOS AIRES, 13 ( U. te, para solucionar a disputa paçao de 640 delegadoS. l50 Petrobras, onde procuram lhl}s de bu�ca d� petróleo. ---------

PJ - A greve determinada e evitar a grelve, fracássaram I d?S quais estrangeiros. O mi- inteira,r;-se dO'
. regulamen�o

I, d) � O tamanho não de
_ A COLÔMBIÀ 'fERA' A

pelos tipografos deixou os e a greve entrou em vigor às mstro do Exterior. Osvaldo do con(l-u�so, CUjas bases

prml Ve ser mferior a 30 v 40 �m MAIOR USINA HIDROE'-! 'Já é mais que tempo, de

argentinos sequiosos" de no- 7 da manhã de ontem. I Sainte-Marie, manifestou.
a I Cipais �ão a,s seguintes: nem superior a 50 x 60 cm. LETRICA _ DA

-

AME'RICA �odos' nossQs conc1dadi'bs
ticias e sem jornais por tem- Os jornais Postos em cir esperança de que se conslga I --

_ DO SUL conjugarem seus...esforços em

. po indeterminado. Os .últi c�lação: �oje de, ma�h_ã, se: �o� ·que as emprês�s s�jamll' Conclusões sobre as reformas dos' NOVA YORK, Segundo o appio do nosso preclaro.pr·-
mos esforços de ontem à noi rao os ultlmos que sauao atei mais emprj!endedolas eSO', '

''New York Times", constru- sidente dr. Juscelino Kubi1

que s� sor�cione a questão'dellidár.ias pa�� cOIIl o .destinol M"I"t ír-se-á em Rio Rata, nas
chek que �afirmou e dià·.'.!:l

Negou a extra aumento de salários e se fir I contmental . O preslddel1te - I I ares pl'oximidades de Bogotá, mente o está confirma!ll'o

_

"
-

mem novas contratos. Esta pan-ame:icano' da Comi�são RI-Q,.}3 (V. A,.) - O-Con ç__ões d'e militares e a sitmi· Colômbia, UJlla usina hidro- em atos e atituC\es, ser o �

dl"Ca""O'
'

greve se .cteclar�' no momen.' It;tern.aclO.�1 da� orgamza- sultor .,;,q;;;�·al d� Repú�lica
.
ção dos' que sãu considerados '�letl'ica 00m capacidade pa- ,� :t ..

, '

to em qUe o govêrn-o :pÓspe· ,,�?es Clentlfic�s;< Alvaro Moa em long'ó parecer, interpre� definitivamente . incapazes ra a
_ produção de 470.000 preSidente de todos -os bra-

RIO, 1'3 (V. A,) - O lSu- ro,pi�ta .' �,ª, Ar;:�i1-i��Flj-:!utgEC1�, ��}'. f�,�91,�a�d��.. ," ��'f,tO\l'."�g' ����+.qff':A:�.61t�p�r�::ó'�se:·.v;ç�����tabe!eCelldo .kW;�r! :" •.•s, �. • .': - "::�l�s�a���;��e�f��,�d�e
. preIno Tribunal Feàiral ..in:' cO�k..

à �o'V�. e'{l��e� l1e ��'i-d.e'}e�ào8':��.:�I:IB):ll:,,�-::1\ntl, },.2..,�� 'o;O>�fJ:.�iJ��...ti.� ,., ..�",Ío;��.'.]�� ti); .-•.�A.��.iP.\��\tlli�"erl;lt�.' essl\_ . ,,' . ,. I

deferiu o pedido de extràdf satlsfaçao. nbs mel0S opel'a i dade. .

�', nam O p ·O:tile�.a· c;lag'rtir�T�o as ,ruâ'i!�' :âm--ova-tláSt'�elô sr. ,$�·ã"$.::mãlor,c�usin& hidl'oéle� .���)i:!ri�ç�s- e. no !lüxi.
ção do sudito alemão Erich rios. Os operários metalúrgi.

.

Juscelino,' Kubitschek:' NI'!' trica da América do Sul. ,mo/das própriâs possiQiliÇla·
Hubert. Willi Gtíini�r, geren-! COS, em nú�ero de 250 mil B'I-Ihe"_I.e e Res''pu's'la' '

' nhum militar, ao ser. refor- .---------- 'des, a Um de que possa, :!nm

te da firma Der Bau Zirkel Se' acham em greve de ad mado, Pode atingir mais ri':! 2 Cid' d ' Seu dinâmico descortino, r�a-

West, de Beriim, na.Zpna Oci vertência de 24 ht>'as que de postos acima do .que tiver n:,
I a es com a lizar á obra de governo a qu�

dental, acusado de reter paro' verá terminar, e�ta noit,e Meu cal'O Dh;,etor. 'ativa, nem auferir' provento,. I
todos aspiramos e a qU':l fqz

cela$ de contribuições para
I
Tais operários' também. es Seu amigo e conhecedor dos seus hábitos, não sUPQriores ao segundo po�. lJlesma popu ação -jus o';'Bl1asil.

seguros sociais daquela firma
I tão empenhados em n�gocia- concebo o seu silêncio em faee da impertinência de to. Há -duas exceções a essa RIO, 13' ev. A.) - A 1.0

que viera a falir, A de!�sa de-: ções pará aumento de ila!á· certos jornaleçQS em tachlÍi-Io de amigo' !nve,tera� regra: os sargentos da ativa 'de julho de 1950, quando se

monstrou cabalmente que e rio. . do da cachaça.
-

passarão a 2° tenente
.
por efetuou o Recenseamento do

Cas'o se prendia a motivo po I. OS trabalhadores dos servi A sua calma pode 'ser um superior desprezo força do art.' 33 da Lei n. .. IBGE, algumas cidades bra-
lítico e que o fato de .estar, ços telefônil!Q§ 'ameaçam pelos maledicentes. Mas o assunt._o merece algu- 2.370 e os sargentos que, ano

o. extraditando devendo igualmente decretar a gre- mas linhas, senão de protesto �ela campanha in- tes de dezembro de 1954, já
quantias e dinheiro' não' ve, enquanto realizam nego· juriosa, pelo m'enos de esélarecimentos. tinham direito à reforma co·

constituia crime previsto em ciações, para conseguir n,) Convivend.o com você, .no bate-papo diário, mo, 2° tenente 'em virtude d(

.lei· brasileira.
/

Ademais pos-' vos contratos de trabalho nunca o vi�eber um só traguito da br&-nquinha.
sui êle bens na Alemanha,

I Informa-se que a greve· dos' Sei que essa bebida sempl'e llle repugnou ao gosto.
dos quais podia dispor o go-' metalúrgÍC'Çls foi' quase 100o/� E nã9 há, para a campanha dos seus adversários,
verno germânico para cobrar' eficaz, não se'registrando in- expliéação-"outra do .que esta: à falta de motivo

as dividas. A decisão foi unâ-: cidentes nem tentando o go- para' ataéá-lo, pelas cruas e tremendas verdwdes
nlme. . I Nêrno intervir. da sua pena, inventaram 'êsse vício· para' impres'sio-
__o....n.....(I.....O·_.O.-.O....O....O....O....O....O nar os q\ue não o conhecem,

'

, Fui mais' longe: fiz quase que um inqué.rito
entre várias dezenas de pessoas' de amigos seus

e de adversários também. Tôdas, sem faltar uma

só, me afirmaram nunca, onde quel' que fôSse,
havere� sutpieendido você em excesso� alcoólico.

Por. que a eampanha? Parece evi�ente que
destinada exclusivamente a despistar os leitóres e

distrair-lhe a atenção dos porres dos -aéusadores,
que até .caidos. pelas ruas já foram encoDtrados.

.i\.lg·uns dêles são seguidamente vistos embria­

gados pelos cafés e restaurantes da cidade. • Em

Itajaí fez época a bebedeh'a de dois dos diretores
de um dos jornalecos acusadores. Aqui na Capital
foi ainda muito comentado há um ano se tamo, o

pifão de' um· 'dêsses 'diretores, que acabou téndo

que enxugar o elevador do Ipase; por êle molhado
com água d� bexiga! .

. " •

Mais rece!1temente, úm ilustre, Secretário d'Es­

tado, comemorando ou melhor bebemorando San­

tos Dumont, voou tão alto no fllndo dos copos que
acabou,no Lux BoteI, fazendo éê�as t�o edifican­

tes que o maitre, para chamá-lo ao respeito .às se­

nhoras presentes; teve que aplicar:-Ihe .uns ppsco­
.;óes mu:y convlncentes e eficazes!

Imagino, à� vêzes, que saboros�s manchetes

aconteceriam se fôsse: você o autpr de alguma des­

sas fachudas proezas, aqui citadas' tã'O somente

para' ilustr:ar men convenqimento de q1J.e essa

campanha é para emb�1ir a �a fé dós incautos.

Você ,não concordll comi,go?
At�nci·osamente

I ,

DIRETOR'
.., I·

Rul:»enl ,de,,,
Arruela Ramol

GERENTE
Dominlol F.
ele 'Aquino

,

,
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Edição de hoje 8 páginas

•

exerra
....

Discurso de Lott
.........- �

o mais antiioDiá­
rio de 5" Catarina

AnorXL1V
N. '11.589

Onde localizase
,
'�+&i_ !

Sôbre o que seja êsse lu- terraqueo_ das que estavam

gar, 'paTa onde os «ristãos na terra. E a essa grançle ex

almejam ir, versou a cOlife.:' panS'à'Ío de. ar, sem a qual
rência do Sr. Orlando Go- não pode haver vida neste
mes de Pinho, domingo à planêta, chamou' Deus céu.
noite, 'à rua Vi.sc. de Ouro É, pórtanto, o ·primeiro céu
Preto n. 77, em prossegui- O .segundo,'de acôrdo ,com o.;;

mento à' série de palestras textos sagrados,' _ explicádos
que está apresentando. pelo Sr. Pinho, é onde se en IDepoIs de examinar as contram os corpos celestes
diversas crenças e idéias 'Lue vemos brilharem n�

po·r vêzes exótic.as, que os imensurável �bóbodà. É o

homéns de fé e de ciência .céu estelar, depois do at­
têm mantido, sôbre a maté mosférico.

ria, em tôdas as épocas, vol E o terceiro? É êste o pa
ta-se o orador para a espe. raíso, 19 centro do gMêrno

I rança dos cristãos. Analisa do universo, onde 'se acha o

'0 que venha a ser o céu, ,do trono da Divindade. !"oi pa-I
ponto de YÍ'sta teológico, em ra. aí que asc�ndeu Jesus Iharmonia com a Ciência., tnunfante"depOIS da ressur

lI4�s, seg�ndo .

os ensinos

bí-,
reição, e é dona� êle voltará I

b�lCOS, nao ha apenas um com grande majestade, con'lceu, mas vários. forme- sua pro�es.sa. O ora,

l3aseado numa declaração dor faz suas consideraçOe I

de S. Paulo, o conferencista I apoiado Em vários textos das,'salienta a existência de três
I Sagradas Letras. '. . •

eéus, aO terceir.o dos quais o
1 Para melhor 'compreensãe I

apóstolo dos gentios .faz do assun�o;foram. projetadosi
menção como sendo o parai... lindos quadros coloridos, dA

SOo O orador est1,lda o·assunto fatos teo,ó�icos e astronô Ia com.eçar com o ato de Deus, micos., JtesPosta
ao formar o mundo, demons-

.

Hoje, às 20 horás, o sr. Pi '1'
Se e.u me defendesse.à base dêsses fatos, seriã

trando como o Ser Supremo, nho, fará outra conferência acusado de -estar tratando da vida privada dos

ao �riar a atmosfera, fêz que I ao mesmo �ocaL Falará sôbrr I que .me acusam com inverdades públicas Co notó-

houvesse separação eptre as a ll.ersonahdade de Jeus. A rias. W preferível que êles fiquem com a taça!

águas que pairavam 0 g1obri. entrflda é fran-"c�a.....,_,_ \ a. A. R.

��--������=-� l

F,. M.·

Ao final, afirmou o gene
ral TeiX'êir:a Lott: .

"A bells�ima espada, Cjde
ná extrema genero,Sidade' dí�
VOSSOs sentimentos patrjú! j.
cos, Persististes em nos ofel'-'
tar, aceitamo-la, não porque
nos julgassemos dela mera­

cedQres pelos ser,viços Que
prestamos, mas como um

simbolo da confianç.a que

d�positais no patltiotism.->
das Fôrças Armada�, a q11e'

'lileil'as possui�m exatamen­
te o mesmo número de habi�
tantes Garazinho (RS) e

rubarão (SC) tinham ambas
curso de comandante de pe- l1.740 habitantes. Itararé
lo tão, com o advento da Lei (SP) e Rio Branco (Acre),
n. 2.370 (9-12-1954) irão ai" 9.371 habitantes. Em Minas
tenente nas 'reformas por Gerais, Itabira e Visconde
mo:lestias grave oÍl acident& do Rio Branco, exatamente. t h. emos a onra de perten�,:l',
em serviço. ,Os reformados 7,357 habitantes cada uma, e que conforme atestam os

-

.em época. anterior � dez�m- Pederneil;as e Piraju, duá's I fastos' militares de nos�a.
bro de 1954, mediante novo cidades paulistas, 6.223 h�- historia, sempre se eSf'lrça­
exame medico, poderão pe- bitantes, tanto uma como a

I ram por cumprir no mar lIJ1
�r rév·isa� d�., �to qu.e oS outrá. Du�s vilas uma' do I

ar e em. terra o juram�nto
passou a matIvldade, a fi� Maranhão, Ribamar, e a ou- de defender, se preciso COla

de. gozare.m dos mesmos d.1 tra da. Bahia, Itajuipe, apre- o sacrifício da vida, a honr:l,
I �eItos dos reformados depOIs f 5entavam o.mesmo número as instituições, as leis e �s
daquele �es e ano, passa�do de moradores, 5.339. ("Anu- fronteirlJos da Pátria e sem­
a usufrulr das respectivas irio Estatístico do Brasil" pre se consideraram servidc-
vantagens, desde 9 de dezem. - IBGE. res do povo brasileiro",
bro de 1954.

.0 BISO. DACIDADESimpat.ia pela
Hungria ©.._

;....
'

, '<

VARSOVIA, 13 (UP) - A

Polonia sente uma onda de

simpatia para com o pO\'r
vencido da Hungria, mas ao

me�:mq tempo teme qUe �ste­
ja iminente uma reforma :lo

govêrno "liberal" polaco.
Os rumores de que a Rus

sia concentra várlas divisões
na fronteira oriental da Po-

lonia fizeram, temer que ;)

govêrno reforme o seu pro­

grama de democratização.
Os ob�ervad'Ores dizem qt1�
tal,vez se proponha essa re

forma para impedir qu'e ü5

russos tenham pretexto para
invadir a Polonia, como in­
vadira na

....}Iungria.
Contudo, nto há confir­

mação oficial alguma de que
seja real

.

o- rObustecimentolI' das tropas russas na frontei-,
ra polaca. I

.-.E�! Deve ter sido O ex-governador de Santa Cata­

rina, que passou ontem por aqni!

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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<o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINj\

PROFISSlONAL!.� :--
....

DR. NEY PE&RONE :
. Curso Catannense

MIJND .' J (Registrado),
urmado pel;f":1:.;�;�ê'-'Nacio-: Português, Inglês, Matemática, Latim, Música'al a. Medicina U�ivel'lid&de j .

d B' II

I
� "Englísh For' Chíldren",

RIO DE JANEIRO Aulas Selecionadas Em Pequenos, Grupos ou
Aperfeiçoamento na "(.la.a d.

Saude. São Mlruel" Individuais.
Prof. ,l!'8rnando Paulino Prepara Candidatos aos Concursos Pübllcos.

Interno pur ·3 anOll do Serviço
de Cirurria, Matrículas Abertas

Prof. Pedro de Moura " ENDEREÇO' Rua Vidal Ramos 16
OPERAÇOES '

"

CLINICA DE ADULTOS : .
DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: Diàriamente daa

7 - 9,30 nc Hospital de Clari­
dade.
RESlDJj:NCIA - Rua Duarte

Schutel, 129 - Telef. 8.288 -

'Florianópolis.
.--lc .- --------

DR. CESAR BATALHA DA
SJLVEIRA

Cirurgião Dentista
Clinica de Adúlt08 e

Crianças Baío X
Atende. com Hora Mar­

cada,
Felipe Schmidt 89 A,Sa­

as 3 e 4.

FARMACJAS. DE PLANTÃO

MÉDIcn CiRURGIÃO
Doenças de· flenhoras - Parto.
_ 'Operações - Vlaa Urlnirla.

CUl'SO de aperteiçoamenllJ e

longa prática -nos Hospital. de DR. LAURO CALDEIRA
Buenos Aires. .

":

\-
DE ANDRADA

CO�SULTóRJO:, Rua F,�;rÉ ClRURpUO-DENTISTASchlmdt, nr. 18 (sobrado). }
CONSU1.1ó1tIO _ llditlciu

3IJi;ÓRÁR-O' das 16 ás 18 11.0- Partenon _ 2" andar - lala
1 • 203 _ Rua Tenente Silveba, U

rasR· 'd� I • Avenida Rio Bran" Atende, diáriamente da. S ã.
eSI enc a. d horas.

_

co, D. "�tende éhamadoa 3as e 5as �as 14 a. IS hora•.
• _ 8296.

- 19 as 22 hO,raa.Telefone. Confecciona Dentadura. 8 Pon-
e� Móveis.' d.oo Nylon.
Telefone.: 3666.

INDICADOR
,

� & D I O O 8

/' DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado' pela Faculdade Na­
eíenal de lt.edlêlna d.a/Uolver-

.

sldade do Brasil
Eoz-Illterno por' concurso da Ma·

ternidade-Escola
(Serviço dl1 Prof. Octávio Rc.­

drlgues Lima)
lilx-Intemo do Serviço' ·de Clrur­
Itia do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hoapital de Ca,'idade
e da Maternidade Dr. CarIDa

Corrêa
DOENÇAS DE SENHO.'lAS -

PARTOS - OPERA<.:GES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às '18,00 horas:
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.

eiH. JOSÉ TAVARES
IRACEMA

i)('ENÇAS NERVOSAS E alEN­
r,AIS - CLINICA GERAL
Angustia Complexo.-

Insonia - Atac,ues - Manial -

Problemática afetiva e sexual
Do Serviço Nacional de Doen-

;as Mentais. Psiquiátra do
Hospitul-Co lênia Sant-Ana.
CONSUllrTóRIO - Rua Tra­

iano, 41 _ �as 16 às 17 h�lra••
RESIDJj:NCIA: Rua Bocaíuva,

ias Tel. 2901

Residênc-ia:
Rua: Gene ral Bittencourt

101.
.

Telefone: 2.693.

�-------------------

Redação -. Oficinal, l rna Con,
N-Uleiro l\bfra, n. 160 TeL 1022
- Cx. Poatal' 139.

,

Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
, Representantel:

Representeçõe.. A. S. Lua.
Ltda. .'
,Rt;3 Senador Dantas. 40 _ fio

aRdar
.

Consultem aossas tarifas. EXPRESSO FLO'RIANóFOLI<:,', lotes' casas Sl't'O h
..

h
.

t
.,.

d.

DF Tel:: 22-6924 __ Rio de Janeil't'. ' "IS, C acaras, pm ais -e ou ros lmovelS e

DR. ALVARO .

,

Rua 15 de Novembro 22S 110

-

·-Fones: 25-84 e 26-85 - grande importância e oportunidade para os melhores
CARVAtHQ , nda" .ala 512 � São. Paulo -,............................................. Il{!goci�s

'MÉDICO Dl!: CRIANoÇAt Assinaturas'>anual •• Cr$ 300,00 .
,

PUERICULTURA - PEOlATitlA Venda avulEsa .•••.• Cr.' .,00

��_
-_••••••J'•., � POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

- ALERGIA INFAN'l'IL
A
'..

d' t t á't ' 'I Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
C·)ttsultórin: - Rua Tiradell' nunclO me lan e con r o.'

C S S
' I lo! • • ••

tes n. 9 - Fone: 2998.
. �s o�igi�ais, . mesmo n�o pu· o'ri O « ao"'I"O aralv�)) O; ,EstreIto: Coqueuos, Bom Abrigo e Trmdade. Otimas

Residência: - Av; UerCllio, bhcad.08, !lao _serio devolVIdos. , (, "� , II.

�,oportumdades
locais de grande futuro e a preços ver-

Luz n. 165 - 'l'el. 2.630. A dlreçao nao se re:1J.onsabiliza ' (REGISTRADO) I'
.

_

HorárIO: - Das 14 àll 18 ho- pelos conc�'" ' emitido. 1'101 ar· dadeuamente ,convenientes. -

.

, DR. JÚLIO DOIN ,'as dilÍ!iamente tigoa a�siJ DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA -Tratar Edificio São Jorge Sala 4.

VIEIRA ...
PRO'FA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA

I.
"

CO
INFO.........,;OES urEI8

gSPECIALI�!DI EM OLHOS DR. NEwToN I
,�

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA
.

D'AVILA O leitor encontrará, neata co,, PREPARA TAMBÉM PARA ". •

'fRATAMENT0 E OPERAQOES, CIRURGIA GlERAL luna; informações que n...cessita,
. CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.

I81 ��I<c[nfra-Vermelho - Nebullzaçao - Doenças de Senhora, _. �rocto, diàriamente e d, imediato:
,

,Ultra-Som lugia _ Eletricidade Médk'a, O�NAIS, • Telelo_.e ATENDE AOS INTERF.SSADOS, DIARIAMENTE,
(Tr.atamento de sinuaite lem Conc'lltól'Ío: Rua Vitor Mel- O 1latado 11.022 '

DAS 9 ÀS 12 T 'AS 14 AS 18 horas.
.

, operaçio) , relolS. n. 28 - 'releIone: 3307.

lA. G!,zeta .:"._
•••.•••••••• 2.6118

E d
<' ,

Anglo-retln08copla - K!celta de
Consultas: DIIS 16 hura.s eID DI.á.rlo :Ia T :te 8.679 n ereço: RuE. ",,'eliciano Nunes Pires13,

'

Oculos - 1\loderno equlpamento

Idiante
'

,
.

'. Imprensa Ofi..,.:ll
,
US8 TELEFONE- 3113

.

de Oto_Rinolaringolocla (única Resi'dência: Fone" 3.422 ,HOSPIt:üC
.

no E!ltado� Rua: BIllmenau n. 71. CarIdade: ... MATR4CULA SEMPRE ABERTA
HorArio das 9 às 12 hora. e ,(Flrovedor) ...••••.•••••• 2.814 � •

das 18 às 18,horas.
. • (Po�taria) •..•..••• •••.•• 2.086 ."'""'•••••••••••••-_ �._..,._.-••_ .

'Consultório: _ Rua Vltor Mei-
DR. ANTONIO BA'l'ISTA N��eu Ramol .......... ,. a.si]

reles 22 - Fone 26'76. MIlItar ••••...•••.••••... 1.167' --_.... .-.-.--�--�----�----- _

Res _ Rua São Jorre 20 - JUNIOR - São Sebastião (Cala de

Fone '24 21. D'E Saúde) ,:..... à,l63
CLíNICA ESPECIALIZADA Mllter:Jidade Doutor Cu-

CRIANÇAS los Corrêa ,........... I,J,21

Consultar das 11 ás 11 hora., CHAMADOS UR-

Res " Cons_ Padre Milrulllinho, GENTES

12. ,

Corpo de Bombeiroll ...• 4.118

Ser!iço Luz (Rtc1ama-çoes) ••.••.... , ... '.... .2.404
Po!icia (Sala Comissário.. 2.038
Policia (Gab. l'elegado) 'tII94
COlUPANHIAS

-

DE
TRANSPORTES

TAC ·'.7QO
�ruzéiro' do Sul .,...... 2.600
Panair •..•..•••••••••••• 1116.
Varig • ••••••••••••••••• Z:.211
Lóide Aéreo ....... _. • .. 2.402
Real .; . , , . . . • • . . • • • • • • • • 1)'1'1
Scandinavas • '.': ._..... ;. 2.800
HOTÉIS \ ..

1.u" ; ..1' .

Magelltlc
'

•._._, ...•.•• ' .••••

Metropol ......
'

..

"

•••.•.•.•

La Porta ••.. ;.-.•••• _ .•• ,

-Cacique •....• ; , .

Central .....•••.•.•••• _

'

••

. Estrela , , .•• , ...•••.•..
'

Ideal , ........•. , ...

'ERTREITO
Di8q� , ••

DR. ARMANDO VAU:­
RIO DE ASSIS

DR. ROMEU BASTOS
PIRES

Dos Serviços d�. Clinlca Infantil
da Assistência Municipal e Hoa-

vital de Caridade ,

n, C:LíNICA MÉDICA DE CldAN­
ÇAS E ADULTOS
- Alercia -

Consultório: Rua Nunes MA­

ehado, 7 _ Consultas daa 15 ã.
dl horas.

_

Residência: Rua Marachal Gui­
lherme, 5 --' ·]i'one: 3783

MlIiDlCO
-

Com prática no Hospital Sio
Francisco de Assis e na ranta

Cl:lla dó Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-
reles, 22 Tel. 2675.
linrárioa: Segundas, Quartas e

Sexta feirás:
'

Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch�

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

't'el. 3.002.

DR. J(TLlO PAUPITZ
'-

FILHO

Ex-interno da 20· enfermal'...
ti Servi�J

.

de gastro-euteroloria
d'a Santa Casa do <Rio 4e Jeneiro
(Prof. W Berardinelli).
Ex-interno' do Hospit.al mater­

rtidade V. Amaral.
i DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, inteltino,

cigado e vias bilia?es. Rinl -Ó,
Consultõrio : Vitor Meirele. 21.
Das 16 às 18 ,hóras.
Resídêncía: Rua Bocaiuva 10.
Fone: 3458.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO

.

hJl:DICO
Operações '" Doençah de Se­

nhoras - Clínica de Adultol.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es-
tado.·

-

(Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).

'

Consultas _ li'ela manhã no

Hospitd de Caridade.
A tarde das 15,;;!! hs. em dian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel.' 276&.
Residência - !!ua Presidente

Coutinho 44. Te}.: 312º.

DR. MARIO. DE LARMO
CANTIÇAO

MI:DICO
CLiNICO iJE CRIANÇAS

ADULTOS.
Doenç�a Internal .

GORAÇ'ÃO ',- FIGaDO -- RINS
..,:..' INTESTINOS'

Tratamento modernó dá
SIFILIS

Consultório - Rua Vitor Mel­

eles, 22.
,,-

HORÁRIO:
Das ... 13 às 16 horas.

Telefone: Consultório - 8.416
.

Ref'Íd(\ncia: Rua José ,.Jo Vale
Pereira 168 - Praia da Saudade
- Coqueiros

-

CLINICA
de '-

OLHOS OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO
_,

DR. GUERREIRO DA
'

FONSECA
Chefe dõ Serviço de O-TORI·

�O do Hospital de, FlorianópoHs,
Posaue ta CLINICA os APARE,
LHOS MAIS MODERNOS PARA

TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADI!:.
Consultas _ pela manhã De

--HOSPITAL
A TARDE - das 2 as 5-

no CONfiUl,TóRIO - Pua dos

ILHE" 1 n", ::l
,

RE ....:DtNCIA - Felipe :sch

midt' nO. 113' Tel 2365.

DR. ANTôNIO MONIZ
'DE AlÍAGAü

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

COllsu1tório: João Pinto, 18,

Dan 15 às 17 dliuiamente.
•

Menos aos Sábados
Res: �ocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO, DIB
MUSSI

DR. LAURO DAURA
,

CLíNICA 'GERAI,
'

Eflpecialista em mo�és'�i... de

Senhoras e vias urinárlll.'. _

Cura radical das udecçoe.

agudas e cron;c&s, do ..perelho.
�enito-urinário em ambo. OI

õexos.
D' t'.Doença's do aparelho Ige. IVO

e do sistema nervoso.
.

Horário: 10'h ás 12 e 21k ás II.
,

Consultório: R. TirajeJlt1ls, 12
_ 10 Andar -- F'one: 3246.
Residência: R. Lacerda CDU­

Linho, 13 (Chácara do. Elpanha)
- Fone: 3248.

MÉDICOS
CIRURGIA CLiNJCA
!}'ERAL-PARTOS .'

Serviço o.!ompleto e especlah­
sado das DOENÇAS DE, SENHO­
RAS, com 'modernos metodos de

diagnósticos II tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTER6 -

SALPlN'GOGRAFIA -;::- METABO-
LISMO BASAL

a'\dioterlipla por o.ndas cnrtal­

Eletrocoagulação - Raios Ultra

VI�leta e Infra Verm«;lho.
Consultório: Rua TraJano, n •. I,

10 andar _ Edificie-;do Monteplll.
Horário: Das 9 às 12 horaa -

.Dr. MUSSI.· D
Das 15 às 18 horas - ra.

MUSSI
..

Residência: Avenida' Trom-

powsky, !�'_;_' �._

DR. MARIO, WiN·
.DHAUSEN

CLlNICA MlIiDlCA DE ADUL'lOS
E CR�NÇAS

ConsulMrio - R� João Phá-

to. 10 - Tel. M. 769. DR. !. LOBATO,
C(lnsutta'l!: Das ·4 às Q hot'al.

FII:HO'Residência:, Rua Esteve. J6· -

nior, 45. Tel. !.812. r>oenças d'o aparelho resplratórl"
____

'__ , TUBERCULOS,&.
DR-:-ÉWALDO' SCHAEFER. RADIOGRAFIA ,E RADI'óSCOPIA,

-

I DOS PULMõES
CI,inica Médica de Adu tos

CIrurgia <lo _ Toras'
,

e Criapças 'Formado pela l<'aculdaJe ,Naclll-
Consultório - Rua Nu- nlll de Medicina. Tlslologllota t

'l'is.oclrurglão do J(oapltal Ne-
nes Machado, 17. rêu Ramos

Horário das Consultas - Curso dQ, especialização pela
S. N. T. Ex-Interno e Ex-aaall"

das 16 às 17 horas (exceto tent<! 4e Cirurgia do Prlolf. U,o
ao" 1ãbados).

-

Guimarães (Rio,)'
•• • -, Cons.: Felipe Schmldt. IS, -

.Resl(}�nc.la: ltua Vlscon.�, F.o.ne 3801 " .

e'- de Ouro 'Preto, ,123 - Aten.do em hora marcada.

']' 3"'59
' Res,. - RuI>. Estpve.

e"•. rJ •• 80 - li'oue: 21111
;..

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de coíbír, ao máximo pos-
üvel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os dJJ8strosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavllQdores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do Código .Flcres­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum �)roprietário_ de terras ou lavrador poderá

rroceder qu��nada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

infratores sujeitos a penalidades.
REFLORESTAMENTO

DR. SAMUEL FONSECA Ex'press'o ,fi "fl- a'DO'·p.,·fi-i'JS 'Ltd �
+'

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em
,

"

CIRU�GIÃO-DENTISTA ti O UI U cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e
Clínica '_ Cirurgia Bucal -.

d
'

Protese De�tária ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO sementes e especies florestais e de ornamentação, para
Raiol X e Infra-Vermelia. FLORIANÓPOLIS LTDA. \ fornecimento aos agricultores em geral, interessados ne>

.

DIATERMIA
.

Consultório e P.esidência: '
reflorestamento de suas terras, além de prestar. toda

Nua Fernando Machado, n. II Transportes de Carzas em Geral 'entre: FLOiuANÓPO- Irientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibí-
Fone: 2225.

'

.LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO !idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
Consultas: dali 8,00 ls Ú ho- DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE. no Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

ras e da� 14,00 àll IS hQra.. , Os interessados em assuntos florestais para a
ExclUSivamente com hora

mar-!
�. t '. FLORIANóPOLIr F'I'

- ,
,

cada.
ma rlZ. í5 ' "I la): CURITIBA ibtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-

Sábado - _das 9 a. 12. Rua P:_!Ldre Roma, 43 'I'êrreo Rua Visconde d2·Rio Branco rlzação de licença para queimada e derrubadas de mato,
Telefones: 25-34 (Depósito)

."
382/u6 �devem dirigir-se' às Agências Florestais Municipais ou

25·85 (Escl'itõrió) 1 elefone i 12 80
....

.
-

diretamente a esta Reparticão situada . à rua Santos
Caixa Postal, 435 Ena. TeI.�i'. "SANTIDRA':, DumoJ;lt nO. 6.. em FloriànópoÚs.

' ,

End. :,\'I:_'·,�Mi':.., "S.,AN�'{"J�.D�" I ,�
,

t

r -.
_.

" ' I .

� I ':. Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

Filial: SAO PAUI.ü Agência: PôRTO ALEGRE Endereço telegráfico: Agrisilva
�. C.

DR. ALFREDO RODRI-.
GUES DA ROCHA

Clinica Geral - Cirurgia -
Partos

Conaultérto : R\la CeI.
Pedro Demoro, 1663 - So­
brado. _

Residência: General Val­
gas Neves, 62 - Estreito.
Horário das 14 às 18 ho-

Dr. ALMIRO BATALHA
'_

Diplomado pela Faculdade de'

Medicina da Universidade da
Bahía

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
Doenças de Senhoras

Operações Partos

Ondas Curtas - Raios Infra
Vermelhos e Azul

Diatermia _ Electro Coadulaçào
CLíNICA DENTARIA

DO
DR. ALVARO RAMOS CONSULTORIO: Rua Coronel

Pedro de Moro, 1.541

1.0 Andar, Apt, A

Frente ao Cine Glória - Estreito

Consultas das 9 às 11,30 e das

18 às 20 horas

A·D V 0"G4 D S
Atende das 8- às 11 horas

O
, e das 13 às 177'2 horas, dia­
lriamente.

Rua Victor Meireles, 18,1�R. ross MEDEIROS
VIEIRA

- ....DVOGADO -
Caixa Postal 160 - ltaJa' -

:lanta Catarina.

.•• A HORA DO

TÔNICO ZENA

PR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meirelea, 60.
FONE:: 2.468

Flol'ianópolia -

�----------------

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVOGADO �

Escritório e Residência,
Av. Hercilio Luz, 15
Telefone: 8Me.
.......................

D E N T J S TAS

:�_-!f..·\-.�.alr:t��h
�O PRUdEIRO SINl,- �E FRAQUEZA, TONICO ZENA

... JUA MESAI

\TelefolJe: 87-06-60

"Rfomar"
Avenida, do Estad(\-16f6n6 Rua Comenda�or Azevedo,

64
Telefone: 2-37-88
Atende "RIOMAR"

End. Telei'. "SANDRADE" Elid. Teleg. "RIOMAULJ"

o ESTAl)()
_""

-

Arine!.: RIO DE JANEIRO, Agência: BELO HOitl-
"lUolDar" ZON'fE

"RiomRl'"
Rua Dr. Carmo hett�; 99 A 'enida Andr' ''\8, 871-B
fonea: 82-17-88 e 32-17-37 �relefl)ne: .. JO-27

.

Aténde "RIOMAR" Atende "RIOMAR·', ,End. Teleg "RIOMARLI"
NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Põrto A

Alegr", Rio e B,elo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes

ADMINISTRAÇAO

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

PEROLA

Viagem ,com segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS _MICRO-ONIBUS:DO
'

.-.

lAPIDO' -;Sm-:BIASILBllo"
lFlorianópoUI - Ita1af -- JoinviUe - CuriUba

Ag'eA:ncta' • �III& DeOQoro':�lquiDa da-
.

• Rua Tenente :Silveira

!.021
2.276
8.14!l
'8.321
1.449
2.tl94

u7i

1
.

'.659 Vende-.se ou 1:(' enda-se o Pe�ola Restaurante. sito à
CHI rua 24 de Maio, '!..a, no Estreit<? - Informações no local.

DEPAR'l'AMENTO DE SAúDE' PúBLICA
Plantões de Farmácías

M�S DE Nm��MBRO
2 sexta-feira (feriado) Farmácia Sto. Antonio R. Felipe Schmidt
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
4 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
11 domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
15 5,a-feirá (feriado) Farmácia Esperança R. Conselheiro Mafra
17 sábado' (tarde) Farmácia Nelson Rua Fe.lipe Schmidt
18 domingo . Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
24-sábado (tarde) Farmãcia> Moderna Rua João Pinto
25 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas �armácias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às tuas Felipe Schmidt,
43 e Trajano .

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Departamento.

Departamento de' Saúde Pública, em setembro de
1956.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
,

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

REGIONAL
"ACõRDO" COM O ESTADO DE

SAN� <\ CATARINA
A V I S O

..

Florianópolis�

-

-- _ _ _ _ _ _._._ - �

MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

CASA PJlOPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

•

•

1-
"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

Filial "A Soberana" l)istrrto· <lo Estreito __:: Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



-o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Quarta-feira, H de Novembro de 1956
..
= -

••

óntem, 'quando .eu vinha para éasa, encontrei-me
com um dêsses infelizes que, pela hora em que traba­
lha e pela miséria em que vive, é conhecido pelo apelido
'de Guarda Noturno. Como não nasci para amigo ·dos

'opulentos e sim para confidente' dos des�raçados, parei
e puxei conversa, oferecendo-lhe cigarro. A noite esta­
va calma � o vento sul começava a sua ronda que pre
nuncia a madrugada. O seu vulto tôsco causaria dó ao

mais desalmado burguês que o visse. Por baixo do ca­

pote surrado e sujo, duas correias de couro que lhe ajus­
tam' a roupa ao corpo esquelético e sustêm o "cassetete",
unica arma que possui, além da coragem. A roupa an­

'drajosa é a mesma com que trabalha durante o dia, fa-
, essência de baunilhazendo biscates, teimando em não morrer de fome, pois

ganha, apenas! a quantia de trinta cruzeiros, por noite,
quando

�

trabalha. Durante o ,dia� em vez de dormir, tra­
balha de carregador. pesca ou faz trabalhos de limpeza
pelas casas,' quintais e jardins da cidade. ve..

Fiquei indignado ao ver tanta mesquinhês, tanta MANEDI1�A IDE FAZERI :t. , .

d' t
. 1 - ISSO va no el e':msel'la da parte de um grupo e comercian es cUJO

li
progresso depende, principalmen-te, 'da segurança de quente, a g icose e o açu-
seus estabelecimentos comerciais, que á noite estão en-.

cal'.

l'h' d� .,�
íd E t " .

I
2 - Junte uma co er . etregues a esses heIS servi ores. nquan o um usu,rarlO, �. .

sonha com a multiplicação' de sua fortuna, representada chá de. essencia de bau?l-I. .

lt d ti' lha misture tudo multo
. em bugigangas ou retalhos no a· o as pra e eiras '

.' .

� .

f 1" f
.

t Ih garantem o progresso e a
bem e deixe esfriar.esses I? e izes amm os e

'. . 3 _ Adicione duas xíca-/ tranquílídade do .sono, expostos aos açoites do vento sul,
• 1

.Não de=tremer; os homens e as mulheres, às chuvas e às emb
.

escadas traiçoeisas dos ladrões, que :as delcremeb dt�d elt�, e as

'cada .vez que, contando-a, tu disseres: estão. sempre aeordedos., procurando tirar, á noite, uma ,<:tuas C aras a 1 as em ne,�"'Era uma vez uma mulher bonita ... ". parte do que' seus blegas,,'mais afortunados, amealha- ve,

B

'.

b' h'....,�--
'

._....;.�, d t dí
'

,., 4 - ata em e pon aram uran e o la. '

,

'

. N' íd de rle suas vl 'I'
"

b '

I nOI congelador. Quando es-ANIVERSARIOS - sta. Florisbela Maria I a obseurt a. e (e suas VI.gl ,Ia� e.
, ..

em possive que
tí . d' I!

.

d f
.

tes" I -

"Eü vi
. iver começan o a ge ar,FAZEM ANOS HOJE' Bittencourt um guar a aça as segum es �OnCtliSoes: VIVO eVI- '

ti ra b t h
'J'orn Walmor Wen-' - SI' Glauco Vasconce-

I
tando que os ladrões noturnos êobrem dos outros a par-

re Idre p�ra
nita

e uma 0-
-. ) I _. ". I

I" ih â

devid S ra epois repi a a mesmadhausen residente no Rio los, alto funcio.nário do MI- te que, como co egas e SOCIOS, es e eVI a. ou, por- .

.
- óTIMO EMPREG'O DE CAPITAL'

I
.

' I' t
. .. .

f r d I d
_

C o de a opet açao.de Janeiro .' nistério da Fazenda .' I tan o, u� llllmlg� m e iz os a r:esb l�mo pos: '

d s� í 5":_ Sirva na' hora do últimos lotes. Informações e vendas' com o sr, Adãó ,Fer-
- jovem Armando LUIz. - sra. Leonor Menezes forma, nao ser.lOub,ado ,nlt meu. tra a o, pre en en o.

h' 'b Ií h bí raz. d 'EJy.·, R'ua Visconde de Ouro Preto, 123, ou pelo' I I "

d d
.

t "AI 'ianc e, com Q mos, IS-
,Taulois de Andrade, filho

I'
de Ol iveira, esposa do

sr."
que y?e pagu�m u� 01' ena o 'J�S ? �ue p�.o menos:;re coitos e dôces. (APLA) Fone,3·559.do sr.>Nereu Vieira. de An- Manoel S. de Oliveira permita do;mn' matar. a fome uran e '9" la, para,' u- _._.____ .-'-- _

drade, alto funcionário do - jovem AI?ísi� Ferro rante a nO,I,te, perseguir uns e vel�r pelo SQIlo. avarento -"" _

Banco, do Comercio, e de de Azevedo, fIlho do sr. 1 de outros? � num mo�ento de J�sta revolta, saca do _....� �
sua exma. espôsa d. Dilma General Risoleto Barata de bolso um apito. e se .vmg�, humIlde�ente, faz,endo-o
Taulois de Ándrade Azevedo, da Reserva do 80ar pelas e�Ulllas sllencl9sas da nOite, amedrontandlí\
- sta. Mária de Lour- Exército,Nacional, uns e tr�úlqui1izando ;outros.

des Lemos, funcionária da - sr. Hamilton Cordeiro 'Mas, se eu 'fosse comandant,e da Guarda Noturna,"
,Livraria Central

.

...;.../sr. Carlos Pôrto a'6 menos por uma_ noite, me '{�ngaria. Ordenaria a to­
dos os meus comandados que apitassem com tÔ.da ai
fôrça de. seus fracos pulmões, ,durante o tempo em quE! '.

fizessem a ronda, num insistent� pedido de socorro ouI
sinal de alarme. E quando alguém saisse

.

á' jànela, reJ
clamando' silêncfo pará o seu sono avarei:'!to e

pergun_'f'tasse: "o que é isto?!" 'respondessem: "É .isso mesmo;.
Senhor. Nós ,estamos apltando �xatamente para que os'

Com prazer participa àos ladrões-notemo qU,e estamos àqui..,. (E l�va�d? o.�api��seus parentes ,e amigos o á boca e a mao a pala, fazendo, uma contmencla) as
contrato dê casamento de fouas ordens ...

·

PRR1UIIII!
seu" filho Odl!lv,ª,ld(.>, com a. 'i '-.i- ,Florianópólis, 3-11-56.
srta. Souia Léa Reichardt..

.
-.' ,�-

Fpolis; 3/11/56

Florianópolis,. Quarta-feira,,14 de Novembro de 1956
----- ----..,..-- -----------.-----------

Sociais
Soneto

GUILHERME DE ALMEIDA

Era uma história simples e sombria
que a minha velha pajem me contava.
Eu tinha a graça da inocência - e ouvia},
ela, o encanto dos velhos .::_ e 'falava.

-

Naquela mesma hístóría, cada dia,
que novas emoções eu não achava!
"O príncipe cresceu ...

"
- ela dizia;

"Quando eu fôr como-o príncipe" - eu pensava.

Deixe também que a nossa pobre história
Viva sempre no fundo da memória
e a tua bôca tímida a repita!

P A R II ( I P A ç A O
RUYyEICHARDT Vva. INNOCENCIA F.

MACHÁDO:e:

ESPóSA
Com prazer participam

aos seus parentes e,amigos
o contrato de casamento
de sua filha Sonia ,Léa cQm
<> sr. Oduvaldo Florentino
Machado.
Pôrto Alegre, 3/11/56

Sonia Léa e Oduvaldo
Noivos

'-

P A R T I C I P A ç A ,o
Dep. Bahia Bittencourt e sra. partie.ipam aos -pa­

rentes e'pessôas de suas relações, o nascimento, de seu

filho FERNANDO RICARDO, ocorrido diá l29 de Outu-
bro em Itajaí. ,," . ,,', ,

'

.

1

CONFEITARIA' PLAZA
. \

HOJE
i

L U N'(J fI
'

DO, F U N C 1 O N A R I O:'
'Chocolaté com torta - Cr$ '12',00

-.

,A PARTIR DE 22 HORAS: DANÇAS COM O

CONJUNTO- DE. RITMOS
'-://:-.-,'

,MUSICA -- ALEGRIA -- CONFO�TO

a i,

Dramá Ice�pêlo
. d·· ardeli Mi dszenty
VIENA, 13 CU. PJ' - A resultado dv trabalho con-, "JAMAIS'SE-COGITOU DA.

seguinte ent:evista com o junto do.s c.orresponde�tes I
RESTAURA'ÇÁO DO ANTI�

cardeal de Mindszenty e o da Associated Press, Umted GO REGIME
\ '

•
Prcss e Reuters. Escrita a

,

1I'8.rl'108018 bOle 4 d� nove�bro, chegou hoje I Não é certo - afi�mou
SORVETE AMERICANO

a ylena. El-Ia. - que est_a luta pela hber-

INGREDIENTES:
BUDAPEST 13 .(U. PJ -

dad� fosse, encaminhada n.oO cardeal ,de Mmdszenty sentido de restaurar o regi­
disse, que a Hungria só po- me que imperava antes da
de esperar "maior opressão guerra."

•

se as Nações Unidas não E quendo se lhe pergun-

de
nos salvam". tou se apoiava Kadar ou

"São necessárias'...:_ disse Nagy, após algumas obser­
o 'primado da Hungria - vações, declarou;de creme de '

medidas rapidas e efetivas. "Como principe da Igre-
Uma pessoa que se afoga ja; não posso apoiar' ne­
não . precisa de mensagens. nhum governo."
"Queremos que o secre- E concluindo:

tudo geral das Nações Uni- "Não posso imaginar que
das venha a' Budapest hoje em todo mundo um sli ho­
e não amanhã. Houve

mUi-I mem digno dêsse nome pô­
-tas votações e muita oratô- de dormir e permaneceu
ria. Mas necessitamos de

j sem fazer .nada durante as

a-ção." ultimas 24 horas."

% .litro de leite quente
1 xícara de glicose' (xa­

rope de milho)
1. xícara de açúcar
1 colherínha de chá

Lotes, a longo prazo sem juros, prestações mensais
ele Cr$ 500,00. Situados entre AgronÔmica e' Trind�de
(Estrada g_i!raI) cortados pela projetada Avenida que da­
rá acesso a futura Universidade.

2 xícaras
leite

-

2 claras batidas em ne-

� ...
' ....-

'.. ,..

PROGRAMA DO ME'S
-

�

NOVEMBRO

ALEM DE UMA BEMMONTADA SECÇÃO
DE 'PINTURA A 'DUCO·, E CONSERTOS
PARA 'REFRIG�RADORES,' A ELETRO­

tes aLgarismos são inferiore' LANDIA POSSUE AGORA, UM 'ESTOQUE
Isto lhe" jnler.:essa :: ��li:U�n��:�:�� de 195i} CONSIDERAVEL pE PEÇAS E ACES­

SORI.OS FRIGIDAIRE, AFIM- DE ATEN-Um ex-�luno da N�tional Sc�o�ls deseja �e��er a prê-, Quanto ao valor do produ
ço convidatIvo, um curso de RadIO, Telev}sao e Ele· to - informa o Serviço:-de DER COM BREVIDADE. A TODOS QUE
trônica. Estatistica da Produção, do POSSUIREM REFRIGERADORES DOMES-Lições compree�siveis e profusamente ilustradas; Ministerio da Agricultura --

TIeOS OU,COM.ERCIAIS DE QUAISQUERcontendo todos os fUfldamentos e prátical;! sôbre Rádio e os dados acusam ., .... ,.,.
..

Eletricidade. Para melhores esclarecimentos dirija-se: Cr$ 12.910.000,00 no primei· MARCAS; EDIFICIO IPASE _ ANDAR
pessoalmente ou por carta �o\sr. CRISTOVÃO CHAVES, 1'0 'semestre do correnfe ano TÉRREO '_ FONE 3376 (PEÇA ORÇA-BAIRRO DE ITAGUASSú, S/No

'

e Cr$ 30.656.000,00 em igUaljlCOQU�IROS - FLORIANóPOLIS S. C. período de 1955.
. MENTO) .

--------------------------------------------------����------------------

ZE-MUTRE'-:AC·

1 '5,0 aniversário: de
Jeronilll.o- Coelho

, RIO; 12 (v. A.)' - () CEN. que foi ministro da Marinha
'TRO Catarinense pr.omove e da, Guerra, 110 tempo

' do
, no dia 22 do conente, em:<súa �Imperio, e presidente ,das

provineias do Pará e do Rio
Grande do_Sul. Em sessão 80

Iene, fa,lará, às 18 horas da
quela sexta-feira, o almiran·
te Lueás Boiteux.

," I

sede soc_ial varias comemora,

ções pelo transcurso do 150.
aniversário de nascimento do
Jerônimo Fr.aneiseo Coelho

----------- ---- ----�---------------------

,
,

DATI'LOGRAFO·
Para trabalhar em importante organização desta

praça, procura-se pessoa jovem, do sexo m.asculino, com'
grande prática de datilografia e ·bons conhecimentos de
português.

Càrtas indicando idade, grau de instrução, expe­
riência anterior e ordenado desejado JiRi'a a redação
dêste jornal.
,..............,....--..,._,=-��=".:.�-=--�,.. , ........._----,.--,=.,---,.--

MOTIVO DE MUDANÇA

Vendem-se móveis, músicas para piano, miu{lezas,
casa· para fim de semana, um grupo de quatro casas com'

terrenos, ótimo emprego de capital.
•

Tratar à R. Marechal Guilherme, 15 .

'LIRA TENIS ClUBE
Progrãma � Novem!>ro ,

: Dia 14 - quarta-fêira.-:- S9ir�é em. homen8:�em,á
:

,

'
" p;roclam�ção da 'RepublIca, as

"

23 horas._
. '

Dia 25 - domingo - Soirée ---: Intermezz(l dos es­

tudos para as provas de fim

d,o lOl,no. Das 21 ás 2 horas.

·���0������������

. Seâe Urbana

Sede Balneária - Coqueiros
,...

i.

Dia 18 - (Domingo) - O grito do verão, ,com

iní_cio às 10 horas� Regatas. Disputa de
'pingue pongue. Muih dança muita',

I

i
I
I
1

, -.LI'�t

alegria.

Dia 24 - (sábado) _;_ Às 22 horas - Soirée."
Mesas na Secretaria Cr$ 200,00: Con­
vites-Cr$ 50,00.

Decresteu a pro-I . ;s:;.ç:; Frjgid"aire
ducão de' cimento

. .

RIO, 1� (VA) - De janei­
ro a junho do corrente ano

o país produziu 6,317 toneh

das de cimento Portland ct,

alta resistencia (E. B2L Es

,

(OFICINA DA,ELETROLA�DIA)

'/ARIZES?
USE

HEMO·YIRIUS
LíQUIDO'E POMADA

,--------,
DR. 'OSNY LlSBóA
Cirurgião.Dentista

Cons�ltório - Rua Vidal

Ramso 19.
'Atende

.

diariámente no

perildo da manhã e 28 48 e

68 a partir das 18 horas.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Na próxima 5a. feira', à tarde, teremo's a satisfa.ção'de presenciar um-do� . maiores, choques da . temperada, em que serão deqledi �

antes' Paula 'Ramos, campeão invicto da, cidade e Paysandú, de Brusque. cn-líder do certame da Divísão Especial de Pro­
fissionais. Na ocasião os visitantes colocarão nos craques campeões

-

deprofissicneis, aspirantes e, juvenis, 'iodos do tricolor p�.ai·
ano,' as ambicionadas faixas simbolkas. Será", nêo temos duvida alguma,

_

uma das mais sensacionais e B. traentes tardes fute-
bolisticas ,de todos os tempos. Aguardemos!'

� ,

�..:..:..)+:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:+(..:..:..:..:..:..!+.+:..� .:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:.�:..:..).:..:..:..:..:..:..:..:..:..;..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:••:..:..:..:�:..:..:..)
.:.
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POSTAL TELEGRÁFICO, CAMPEAU DO
-

,

1° TURNO-
/

- -�-----,

�ampeonato Cata:rineose de��Remo
Finalmente esta série de' res novatos, porém, de gran- ristrado vàos seus pupilos tas, sem dúvida alguma, I' o seu 'barco é muitíssimo I ED BON vocação de 16 ou mais Jo-

eonsiderações sôbre o Cam- I
des esperanças, para o fu- todo o seu conhecimento do 'o Riachuelo venceria o pá- inferior, além disto, não Na verdade, no duro gadores e localizá-los na

peonato Catarinense de Re- turo. ronsiderado- "esporte dos reo. A nota bastante tris- há .um
.

responsável pela mesmo, não serão APENAS Base, na Polícia Militar e

mo, chegamos 'ao páreo A guarnição martinelina
.

fortes". '. te dêste clube (possue, tal- parte técnica dos remado- duas palavras. . . o que no 140 B. C., cujos coman­

principal e último do, pro- 'J a que possue maior núme- Compõem-se o "oito" ria- vez, a maior torcida da res, porquanto cada dia importa, entretanto, é que dos são .sabidamente gran­
grama, ou seja, a prova de ro de treinos, aliás, o têe- ehuelino de 'três ou quatro ilha), é que irá disputar o temos visto um timoneiro' a frase vai bem' no título des -desportístas e amantes
"autórr igues a' 8 remos", nico José Azevedo tem' da- remadores experimentados Campeonato Catarínense de dife'ente. (Que é que há e todo mundo, mas todo o das causas. da nossa terra; I

inscreveram-se Martinellí, do (toda a assistência têc- e o restante de novatos, Remo de 1956, com apenas com o técnico Cordeiro?). mundo mesmo, sabe que caso não fôsse possível es-

América, Riachuelo e Aldo nica e moral ao 'seu "oito", sendo que um é até princi- ,�stes oito remadores, os essa história de duas pala, ta solução, posso sugerir
Luz, guarnições formadas Todas a� manhãs o conjun- piante, apesar disto, cons- quais se desdobrarão nos 4 Como se vê, tanto o Mar- iras é conversa, é só para mais duas que julgo bem
na sua maioria por .remarlo-,_, to, .rubro-nsgro singra a .Itue a' fôrça máxima alví- páreos inscritos pelo Ria- tinelli, como o Riáchuelo ou não assustar os que devem viáveis:' realização de frei­

.baía sul em um longo per- mil para êste campeonato, chuelo .. É lamentavel o que ·0 América possue creden- lêr ou ouvir. nos, no meio da semana,
'�úi'so ê� .atualmente

.

apre- "últretanto, se' não fôsse as vem acontecendo com o que- ciais 'para vencerem, no en- Mas, meus amigos, achei passagens com êste grande
senta belíssimo estilo. desentendimentos verífica- I rido clube presidido pelo tanto, se tudo correr nor- que devia dar minha opi- amigo e desportista Fiuza

O esforçado desportista dos entre os remadores bem popular Balisa. malmente o Martinelli apre- níão-eõbre. o Mafra frente Limà e, finalmente, o mes-
Strelau, do América, é o' próximo da regata, com os! O Aldo Luz é o mais fra- senta um pequeno favor i- -a Seleção Catarinense e mo rumo, com realizações. I

responsável pelo conjunto afastamentos de dois ou
.

co dos participantes, rapa- tismo. Aguardemos, poís, sôbre o que se tem feito e de jogos, aos domingos, fo-
RIO, 13 (V. A.) - Com blumenauense, tem admí-] três dos seus melhores atle- zes novos e �cima de tudo êste sensacional páreo. o que não se tem feito e se ra daqui, com a Seleção e-

-

a derrota sorrida pelo Flu- deveria fazer. revertendo a renda dêssas
minense frente ao Bangu o , ® -.;�; '-.1117 Fi! MEDALHAS PARA OS CAMPEÕES Êste comentário fiz. o apresentações para os gas-
Vasco reassumiu a lideran- CRACKS DO- AVA'I EM REVI'STA possível para' não escrevê- tOIOl' Finalmente Q "golpe"
ça da tabela, que ficou sen-

.',
,

,

INVICTOS DA ,CIDAI'\E to antes .' de ánlmciada a muito usado: apêlo aos po-,

do a seguinte: U formação �a nossa Sel'�ção, lítíCQS, ao sr. Governador e
1.0 - Vasco, 6 p.p.; 2.° WALDYR "grandeS figuras; como se-

O "d' t d F C F O' M II porém, não é mais possível Presidentes dos demais Po-
- Fluminense, 7; 3.0-, jam: o goléiro Niváldo, nos- ·presl en e 'a' . . ., sr. sm e o dado a' certos comentários deres constitucionais.
Botafogo e Flail)en,go, 8;; Waldyr Vidal Fonsêca é

.

30 conterrâneQ, atualmente injustos que estão surgin�, Vejam que não seria tão
4.° - América, 9; 5.0 - o nome çomplêto do atléti- "no, Palmeiras de �ão Paplo,

,

Foi, não resta dúvida,

uml'
Amanhã, à tarde, na glo- \dd.aquí e alí.

-

dificil- encontrar uma so-
Bangu, 10; 6.° - Olaria, :;0 zagueiro avaiano�' Nas-I M-oacyr, e4�defensor do Co- gesto elegante do ilu�tre riosa festa dôs .càmpeões, Na minha opinião· está lução para que não tenha-
18; 7.° - Bonsucesso, 21; .ceu nesta Capital, eomeçan-I rlnthians

. Pàulista e Piri- presidente da Federação no intervalo do Jogo entre havendo, um grande pecado. mos agora que lamentar ês-
8.° - São Cristovão, ,24; do �ua carreira futebolis· quito, que atuou pelo Ca- Catarinense de Futebol, sr. o elube do sr. Arnoldo Sou;. e êste está sendo esqueCi-I te absurdo fato de que fal-
9.0 - Canto do Rio e Ma- tica no 3aúdoso Caravana :das de Joinville, Novamen'< Osni Mello, oferecendo a za e o Paysandú, serão as do. tam poucos dias para inter-
dureira', 25; 10.° - portu-1 do _Ar E. C., no ano de te, porém, as· saudades de cada 1rm dos jogadores medalhas solenemente in- É evidente, e eu não VOli virmos em um'Campeonato
guesa, 31.

.' 19441 como marcador de. nossa ilha, ,motivaram o campeões invfctos de ju discutir os 'méritos de Ma- I
e até hoje a nossa SeleçãoFLUMINENSE E VASCO ponta. No famoso quadro 3eu regresso. Esteve então venís, aspirantes e profis- t�egues. Será mais um in- fra como Técnico da nossa não está forma'da..

NA PRoóXIMA RODADA I da Base Aéreâ, foi compa- afastado do riêsso balipo- ,;ionais; êm número de 50 centivo a quantos nesta' Ca- Seleç'ão,
-

apenas aceito o I Mas a granáe vítima dis­
A sexta rodàda do Cam- n.heiro de diversos cracks, do, por um ano-. No entre-. e todos pertencentes ao pital se batem pelo maior fato como consumado. Na I to tu�o é o Mafra ...

peonato Carioca terá início que se projetaram no cená- tanto, após grandes' esfór- Paula Ramos Esporte Clu- soerguifuento do "soccer" minha opinião teriamos ou- I

o sábado com o classico rio esportivo do país e do ços, o Avai, que o vinha ')e; uma artistica medalha florianopolitano. tros e cito Garcia, Saulzi-I No domingo com o jogo
Flamengo e América, a sel� ,exterior, como' foi o caso "namoran!io", conseguiu o ,:omo prêmio 'por sua dedi- t' nho'e etc.'- não só por capa- do Britâniá êle se viu obri-
jogado no ,Maracanã, no do- de Leônidas, atualmente seu atestad� liberatório, {!ação ao clube por todos os "Muito 'bem, sr. presiden· cidade. comprovada por inu-I gado a lapçar Valério como

mingo teremos 0$ seguintes preliando com o maior su- por Cr$ 20 . .000,00. Estavá-! titulos gloriosos. te' da F.C.F.! meras vezes, como lhes ca- comandante do ataque e

jOgos: Fluminense x Vaseo, cesso pelo América d{)' Rio;, mos em 1953. Daí por dian� -- b�' -uma dose' de autorid�de

I
"lenha baixou" ... ninguém

o Maracanã; Botafogo x I . te não saiu mais do "alvi- �

RE
muito maior que a do es- atinou ainda que muitos

rtuguesa, em General se-, Sanford, brilhando n�"so�- anil", onde' se sente sa�i-s-
.

LUIZ, INACIO VITORIOSO. SOB
.

co'lhido. Pergunto agora: jogadores. não aparecem
:veriano i Madureira x _:Ban- ce!''' paranaens,e ha va- feito. Osténta g'rande for.ma qual é a culpa .de êle ter I para treinar... outros ain-
gu, em Conselheiro G�lvão; ; rios ..

anos e Amauri peme-, técnica, raf(:ão pela qual'foi WAlDEMAR,' ADÃO sido convidado e ter aceito? i da não apareceram, apesar
S�o Cristovã() x' otarla em

I tri, atualmente ,na Argen� chamado para servir à Se- Isso de se dizer que êle de convocados, outros es-

iFigueira de Melo e, Canto
i tina. No Caravana perm.a.: leção da' Capital, que jOgou Luiz Il1;â�fo mánteve, sex- peão de peso iesado, '\Val- não dará conta do recado tão contundidos e assim por'

\(lo Rio. x Bonsucesso, em nec�u por, 3 ano�, .sagrand.o- contra a sua congênere de tii.-feira õ titulo de cam-" demar Adão, no 4° round é conversa. fiada pOr que. diante. Ninguém quer ave.
Niterol. -

'

·se ,lTIcluslve vlce-campeao. Laguna. Lezionando o joe-
•

'

_ ..
. . ._. I poi" �ocaute técnico. A lu-

pelo menos até o momento riguar os fatos mas quer
da Cidade. Dai .com a extin- lho foi afastado tempora- peao br�slleIro dos melO-, ta; fOI efetuada no Pacaem

em que escrevo estas ·li- "baixar a lenha" e o piorRadialista Luiz ção do quadro da Aeronáu- riamente da mesma, preten- pesados derrotando o cam: bu.. nhas, não se conhece a de tudo é que ela desce en-

tica, passou para '0

Bocaiu-1
dendo 'voltar para defender nota contendo o nome dos cima de quem menos mere-

Jensen .

�I�ês p;��:sn������ osa�:na�: �u��;on����Ç�06b�c;.asado e

!r am! lU I· �� I �o�:��:e����i!�:���te�::� ce.

Esteve domingo em nos- integrou-se no :i'útebol gaú- I Quadro do RioFlamengo.' reI' culpá-lo agora é boba- Outrá coisa que eu ain-
a Capital, tendo-nos sido' cho, defendendo �s cores Melhor jogador, que já viu '

gem e da grossa. da não ,compreendi foi es-

presentado pelo dr. Car- do Nacional, onde -foi com- atuar Zizinho. _ : .

Agor'a ·vou me referir ao fia história das várias Se-
s Loureiro da Luz por panheiro de jogadores de

_
grande' pacado que está leções, especialmente essa

asião do choque entre o renome como: Sau!: ,Laer- Inquerido como formà-
.Novembro (Jaú) e' Juven- sendo esquecido. em que só jogam jogadores

ritânia � a Seleção da Ca-· cio, Mário Andrade e Gon- ria a nossa Seleção, adver- SÃO PAULO, 13 (V. A.)
tus, 11 TodQ, 'mun-do fala que é da Capital e de Henrique _

L
. '

"

d P' a' esquI'vOU - Apó,s os resultados de .

l·tal ó radialista UIZ zales, êste último com pas· sana o aran,.
.

-

, .

uma vergonha es.tarmos às LaJ·e. Não entendi as eli-,

F' FI d'e dizendo: deixo a cargo d'o sábade- e domingo. - Ju.. 7.° - P,ortuguesa de Des-
ensen, da Rádio arrQPI- sagem pelo amengo o .,

portos, 12 porta.s do nosso primeiro minatórias e nem a sua,. t" A 'to da' I'ndl' ventus, 3 x Taubaté, 2, São
ha, de forto Alégre.. Rio onde conqijistou Vi1rlOS eClllCO. respel' -

8.°, � Sa·o Bento, 13 compromisso no Brasileiro utilidade, sabendo, como se-

, h
•

d esclarece'u' P"'ulo-, 5 x Palmeiras, O,/' O locu'tor Luiz Jensen, tltu'los .. No
. clube gauc o �açao' o mesmo ...

de ,Futebol e até hoje não sabe, que a Seleção defini--
.

1 d' t me em sI'tuaça-o dell'- Corinthians, 4 i Santos, O, - .

m palestra com a Ilossa re� permaneceu pe o espaço e sm0-.

T
· .

termos dado, ainda, qual- tiva muito pouco irá 'apro-

t
t d

-

. I ca,la, POI'S estou treinand,Ô e XV de Piracicába, O x r'e' Ina'm OS para- .

S Iortagem declarou eS ar 'e seis mêses; pOJs reso veu U

quer/treino com a e eção veitar dos jogadares que se
P 1

-

'E t d 1 S 1 a-o estando 'afas- Santo Bento, ,() _: ficou sen-
assagem para São, au o, regressar ao nosso, s a o, pe a e eç, , . definitiva. Pois meus ami- empregam ab:talmente..

d t' d tu do a s;guinte .
a situa<'ão naenses:.levendo fazer a cobert.ur.a ,face motivos particulares, ta o por mo IVO . e con -

/S
, gos 9s- :comentários '.estão.li!'

'lh b 1 1
-, G E OHm são, dai concluir, que qual- dos concorr'entes ao· certa- .

,

b d M tas "Mil mi as .·rasle- indo Jogar no ;. -

,"
b' (' .O's' noss·Ai.

adversa,rl.osjan.ontandO
o po re 0.3.'- Enfjm, perdemos em-

d
.

me paulista 'de fute 01 se- '-"" -

iS"".
sensacional e árdua pico ,de Blumenau, donde quer parecer po erla ser

rie "Azul") r pontos
.

paranaenses prosseguem fra c-omo o culpado dlsso .. .po - (será que dinheiro
ova automobilística que saiu para defender a Sele- mal interpretado. 'Da) optar por

treinando para os emb�tes A verdad�: a
,

verdade �ue também?) _ e nQ final va-
rá efetuada na pista de ção Catarinense. Estava pel{) silêncio. per1d.'oidoS :San�os, 2. dos dias 2 .e 9' de dezembro sempre dOI, e bem dIfe- mos- vêr uma S�leção feita
terlagos nos dias 24 a com 22 anos de idade.'Gra- Diversão predileta: cine- �

aqu"J'. e em Curitiba, respec- rente. Falt.o u. foi pulso ao.s a :b�se de jogàdores do
t Nada me

.

tua o-es f"l' ma. Artistas favoritos: Mar- 2.° São Paulo, 3
.

1 d t ddo corren e. -

ças as suas a ç , " ,

4 tl·vamente. Doml'ngo sob as responsavels pe os
.

es _1- norte do Esta o e graças a
t gau b' -d I C A M A do lon Brando e 1<'lizabeth 3.° - CoHnthi'ans,

C F
-" .'s de reze carros -

co Iça o pe o ., . . -\"

4' .0 _ Palmel'l"aS, 7 ordens de Félix Magno,- o ·nos
.

da F.. . ., pO.IS, nao Deus que ainda seJa aSSim,
t

• ntes 8' P
, d tuou um ano raylor. Está a biografià h t

'.
d t "0 como éOs es ara0 prese arana, on e a

.. 5.0 _ XV de Novembro onze de. Curitiba empatou p.osso aceitar, eu: IpO ese pOIS o con rarI
ova que será disputada e dois mêses.' Atravessa resumida do popular za·

CP'
.

ba) 1.0 I com. a sele.ção do interior alguma, a alegaçao de que, 'que onze'homens, jogando
elos melhores volantes do grande forma técnica e fi- I gueiro do Ava! F. ,C. lracwa, .

f lt d' h
.

o a en futebol. diverso, em zonas
. ,.'

J'ogalldo a.o lado de I M. A.' -6 o' - Táuhat�,
.

XV de pelo"'escore' de 4, tentos. por.a ar m elr -.
. .

t daís, inclusive dors JomvI- sica, . ." '_ . ", ,

'

tidade máxima, não é pos- diversas, iriam se en en er

�n��u:e�rtecentes ao Mo-

CONVOCADOS- JÕGADORES DE BLU MENAU,' BRUS.QUE 'E JgINVllLE
.'

��:e��e t��:::r ::n��::t�:: dentro do cam�o?'O Avaí, awoveitando � i
,

.

t' N'l Renê (Olimpi- Gaivota EuCíi'd�s e Ce- Hoje, possivelmente, se- Do,s exemplos que a�ora, É, meus amigos, o caso

stada do referido locut()l' Afim. de tom�rem �ar e
I )

I son e

I' ceu' (América).
' '.

,1'�0 ,convõcados os valores I no' correr das teclas da i é como diz? Longras.: me

"iredenciou-o
para

.

de 're- nos. tremos
. do. Scrat.c ,

c_a- co
. ".

.

.

. am�s a não cofi':_' das ,demais cidades. I minha Remington. - (avi-· dá meu bOne de bolInhas
resso de São Paulo, tra- tar.ll1ense • �U\ I�!ervlrat;� (CTe;x:ll����:u:) �oslmann : vo�::��n;o ;agueiro am;l'i- Fala�se que. a seleção fa- so, ao Acary: depois. eu pretas por que,vou emb�ra&l' com os diretores do c:ltame b�asl elro, o c ar? , I cario Antoninlió, do médio rá apresentações em Join- l>aSl;lo aí p�J;'a apanhar a para o Su�z ate passa: as
êmio e Internacional sô- nICO Waldir .�afra c�n�o- ;u�mho (����:��:s�) . 'volant'e do Paysandú, Wal-_ ville, 'Blumenau" Criciuma, minha "gaita" pela propa-. duas partl.d�s' entre no,S e

possibilidade de rea- c]06u ""oOotS�bSaelgl�u��d:s Jo��v��t:r Iveom;oel e' Cleuson (Ga-.I.lace-,e do ,céntvo-av.i:mte' do'\ BJlusque
-

é. Itaja;í antes do' ga,?,da.'/'es.pontâne�"� . ."...,..me\ os _;bons v�zIln��B, da� '�n�t,re;-:; uma exibiçllõ nesta (1.
,

. ," 'j ,

.

.... .

'1 b O.t' vio" . dia ocoi'ren.l quero clt�r: C0n-, r�lS dos fim leu aIS, ,. 1 •--

próximo mês.' Blllmenau· e Brusque:
' xias) . IT_1esmo, e u, �,

i ,a.>/I ,l. ,. I' ..'_(,. . •.

<',1' .�+. ,�, ""',:"�;' '�'-,';'

Com os jogos de sábadô

I
e domingo, foi encerrado o
primeiro turnó do' Campeo­
nato de Amadores, sendo $1,
seguinte a 'classificação
dos clubes concorrentes,
por pontos perdidos:

1° lugar � Postal, 2

20 lugar - Tamandaré 3
3° lugar - São Paulo, 6
40 lugar _ Austria, 7-
'5° lugar _._ Vendaval, 8
6° lugar - Treze de

Maiô, ·9
7° lugar - Colegial, 10-...
8{) lugar - Ipiranga, 11.

.

ASOUETEIDL .VI LA

rAPENAS DUAS PAlAVRAS. "

.... f·_.

Campeonato'
Carioca

./

./

.,(
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O l\JÀIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
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dade vital num' sistema em i em países importadores co­

que a empreitada represen- mo a India, Argentina e
O autor dêssa 'artigo, ta 80% do trabalho da fá- Turquía.

publicado pelo "The New .bríca e as gratiflcações 'Duvido 'que o diretor da
Leader", . visitou recente- correspondem a 30 e 40% fábrica tivesse admitido tal
mente a União. Soviética dos magros ,sa;lârios' q�e .re- fat?, ainda mais que, a 3 de

Iintegrando uma delegação cebem. A média de salârícs, . maio de 1956, data de nossa
,

do Partido Socialista, segundo o diretor, é de ...900 I visita, o embaixador sovié­
francês. rublos' mensaís, inclusive

I
tico em Paris, Vinogradov,

Para os soviets, a cbase do gratificações, chegando a

I
ainda não havia declarado

solicialismo é a "Fábrica", um mâximo-dé 1800 para um
I
- o que não foi publicado

presumindo-se que observar operário especiali'zado. Des-
, na imprensa soviética, natu-

.os operários em seu traba- ta importância, são deduzi-
I ralmente

- que o padrão
lho significa ver o próprio dos vários impestos, como de vida dó operário francês As 5 _ 8hs.socialismo em marcha. As- um empréstimó "voluntário" \ é bem mais alto do que o "CINEMASCOPE"
sim, para a delegação do ao Govêrno no valor do

-

sa- I
de seu país. Rossana

'

PODESTA-Partido Socialista Francês lário de um mês cada ano! Embora sem poder com- Jack SERNAS em:
que visitou recentemente a e uma taxa de 8 a 9% sô- I

parar a situação com a do HELENA DE :rR6IARússia, estabeleceram os . bre 1000 rublos. O diretor: operário de Paris ou De- 'I'echnícolor'?"soviéticos um programa à ganha 7500 e o Engenheiro- troit,. já que nada sabe a No Programa: .

primeira vista ideal: reu- Chefe 3000 rublos mensais.
I
respeito dêstes, estará sa- Atual. Atlantida. Nae,riíões e palestras com ope- Conhecemos operários com tisfeito o trabalha-dor sovié-

Preços ; 18,00 _ 10,00.rár los, atividades culturais salários inferiores a 500 e tico. '

.

I Censura até 14 anos.
e SOCIaIS, etc., cuidadcsa-; até )300, rublos" deven�� �a-I. _

Ao final de nossa excur-
I

,

. .mente preparado com o fi: gar de 3, a 5 rublos diâríos sao, comparecemos a uma' •to de estabelecer um deno- de almoço no restaurante' reunião "improvisada" (com! rJ\'"I {. J"l r:.minador comum entre ope- da fábrica, 50 rublos de alu-I filmes e discursos dat,ilogra-
' _�-- - 9� _

rários das duas nações. Se guel de casa e inúmeras fados) onde, André Phillip,', As- _ 8hs.
era êste o plano, a realida- contribuições pa!a aulas no- ' membro de nossa delegação",

H h BOGART,. til t d
. ump reyde foi bem diversa. As reu- tUl:nas: �ur�os te.Clll�OS:. e c., I f�lou, !'ea �en e e impro-

Jose FERRER Van , Burtniões a que assistimos, na esaenetars para a crraçao de i VISO, sôbre as, c�mpanhas e
JOHNSON em : Jean PETERS, em:fábrica que nos indicaram um grupo trabalhador bem ,lutas dos operarros na Fran-
A NAVE-..DA REVOLTA O ULTIMO BRAVO _

como "amostra", tiveram treinado. O' esfôrço para ça, o direito de greve e os
T' h' 1 'I'echnicolor1,

.. I I ti
. ec mco or

sempre lugar 'no gabinete uma educação gera e VISI�
I
acordos co e IVOS negocies 'N P .......

0 Programa:
' "

'.
tre os si d' o rograma:, .1.'1'do diretor e só com a pre- vel em todos os.setoresd, m- hvremente en re °ds sm IOcba- Repórter na Tela. Nac. Noticia da Semana. Nac..

sença de administradores
'

clusive em letreiros on e se tos e os emprega ores. -

P
_

10 5 Preços'. 3,50 _ 2,00.
'

-

t d d
.

têncí d reços: ,00 - ,00.na hora do lanche, o restau- lê: "Lave asmaos, an es e servan o a exis encia e... até 14 Censura ate' 14 anos..
.

"M ti b t b Ih d ti
. Censura a e anos. '"

. rante dos operár-ios estava comer" ou as igue em ra a a ores.> ive a im-
__..:::::=- ..-.....;.....; _

sempre vazio e o "menu" era' os alímentos",
'

pressão de' que não estacam
,be�' diferente-do que o I E' difícil se formar uma àplaudindo o orador. (tradu­
oferecido aos que alí co-

I
opinião sôbre a qualidade zido frase por frase), sim­

miam normalmente. Uma i de trabalho e a produtivida- ples.�ente. por polidês, :i.
"cortina" de dirigentes sur- de, em apenas uma hora de quer Imaginando porque n�o
g ia sempre'à. nossa frente :'1 visita a uma fábrica. Vimos aplaudiram, quando Phillip
jantar num clube- de estu- I' máquinas moderníssimas ao referiu-se à naci.ona,liza.ção
dantes sem estudantes vi- I lado de algumas obsoletas e pela França de índústrtas­
sita à u�a fazenda do' Es- I danificadas, e mistura de chaves, bancos, seguros .. �
tado sem ver os fazendeiros, I tjlbalho automâtíco-eletrô- ,Não tivemos, infel�zmen­
etc. \

nICO com manual. A nossa te, maiores oportunidades
Na fábrica que visitamos, I impressão, em face' do ní- para nos dirigir aos operá-

o diretor à vontade em seu' vel técnico e da 'produção rios soviéticos, que como

trabalho' e conhecedor de
.

dos operários, é a de que todos os seus compatriotas,
seu ramo descreveu-a' em ' à fábrica que visitamos, nunca poderão fazer uma

têrmos precisos, sem anota- I exemplo das demais, só po- verdadeira opinlão sôbre ?
ções prévias e preparado pa- deria funcionar pagan�o-se 'regime em, �ue VIvem, at.e
1'a qualquer, p'ergunta-. .; ,tA salálriqs �ixos, bem mfe-' que a}'}rendamJ al�o a ;espeI-

,

sua .função, todavia, depen- riOl'es aos pa�?s em autr�s' to do mundo. exterIor, �o
dI'a I'nteI'!'amente de um 'Che- nações industrIalizadas. ,So- qual, em seu."Isolamento, sao d..... Dia 25 - domiI\go - Soirée - Intermezz() I os es-
fe anoAnI'm/o 'o MI'nI'str'o a mente tal fato é que lhe per- ignorantes a um ponto qua-

, ,
'.

tud(}s para' as provas de fimqlle'm cabI'a 'tudo decidir. mite concorrer com a produ'" se inconcebível p.ara quem
d I do anQ. Das 21 ás 2 horas.,DMdeA���19�u� �oa�ri9�su�a:,�e_t_c��_v_i_v_e_n_u_m_m_u_n_o_�_r_�_. _

t!endência vem 'sendo sen­

tida para se dar maiõr au­

tonomia aos dirétores ,das
\.

fábricas, e como o 20.0 Con­

gresso do Partido decidiu
abrandar os rigores da bu...

1'ocratização, a tarefa do
Govêrno é colocar simples-,
mente em prática a medi,da, ,

p�is, apesar do atual "de·
'

sestetliniza.ção" o domínio do -

Partido permànece intacto.'
A' autonomia do diretor,
confudo, principia sóinente,
depois de terem sido alcan­

çados os objetivos estabele­
cidos n(# Plano Naaional,.
embora possa êle, atualmen-

'
, ,

te, tratar de compras e ven-,
I das sem se dirigir primeiro

ao 'Ministro, desde que tu·'

do esteja claramente situa­

do fóra dos limites abrangi­
dos do Plano.
Esta reforma não limita,

entretanto, os poderes ab­

solutos do diretor, em, s�a Ifábrica. Existe um orgao.

constituído por 30% de co­

munistas, que todavia pare­
ce gozar de menores direi­
tos do que um' semelhante
na França. ll':ste poderia
recorrer a uma greve,' o que,

naturalmente, não pode su­

ceder na Únião Soviética.

IMPRESSõES DE UM

Por Pierre Lochaik

....

Os apologistas soviéticos
tentam sempre descrever o

ambiente em suas fábricas

como o melhor possível, quer
em entusiasmo, como em

sadia concorrência.' Na Fá·

brica Kaganovitch, que, vi­

sitamos, nunca encontramos
tal ,atmosfera, a não ser em

faixas e "slogans", em too,
� o lugar: "Vínculo indes­

trutível entre o Partido e

::t classe. proletária"; etc; 1

Vimos ,sómente p esfôrço Ide mulheres fatigadas ,dian- .

te de suas máquinas, nunca
o entusiasmo proclamado,
nem os trabalhadores ale-

g,rem,ente re,
unidos ante as

IJI!lo;oo","",ra._li,stas . com .menç,pes_ ho_In'o- _' ...,..,""""""""'_

� sas dos que excederam � "
norma 'de trabalho, neceSSl-

,/

CINEMAS IPorque aturar fumaça e
! (INEA,S�08!,OSE ("tiS D��!àt!.Lt�que��!!t�!��t:

"Na Téla 'Panorâmica"
_

.
-

que sugeítar-sa aos íncomodos da lenha, a fumaceira,
80b HOPE - Arlene- As - 8hs. '

ao desgaste do precioso folego e ao desgaste não menos.
DAHL R o sem a r y 1°) CH09UE DE PAI- doloroso do não menos precioso dinheiro, quando os fo-
CLOONEY em: XõES � Com: Rock Hud- �6es a gaz resolvem tudo?
O REi DA CONFUSÃO son

. "Ainda se a compra do fogão a gaz tivese que sei

'I'echnieolor 2°) NAS' MALHAS DA feita únicamente mediante pagamento à vista, seria
No Programa i LEI - Com: Jack Robinson' eompreenslvel uma sujelção '8. tantos incoveniente�.
Cine Jornal Nac.

. No Programá: Mas ... quem não sabe das facilidades que A Modelar
P d 11 5 5 Noticia da Semana. Nac. apresenta para a c,o,mpra de um fogão, me,smo de mar-re os: ,00 -

, O.

Censura até- 5, anos. Fre90: 8,00 - 4,00. Cus tão famosas como Cosmopolita ,ou Junher Ruh?
Censura até 14 anos. Quem ainda não sabe que A Modelar fornece, igualmen-

ie o gaz para alimentação do fo fogoã? z

, Aliás, em matéria de facilidades e boa vontade de

servir ninguem excede A Modelar. Isso já é uma tradi­

ção, Agora mesmo, nêste mês de Novembro, A Modelar
está, realizando uma sensacional venda das confortáveis
Poltrona-Cama "Drago" e liquidificadores "Valita" me­

diante a entrada irrisória de 30 cruzeiros. Sim. É só
dar a entrada de 30 cruzeiros e levar para casa os dois
cohheeídos e utiâísslmos artigos.

, 'Technicolor

��ti��:g�:msae�ana. Nac. Casas' Baratas'Preço.s: 3,50 - 2,00.
Censura' até 14 anos.

_- -- - -,- --" fi S T B BIT O
�ldIr:IIWJr

I
De madeira, novas, pintadas a oleo, com agua <en-

"Li f canada, luz elen:ica envidraçadads, renfde�dl.ot bdons alu-

I
' . ----,.... í

gueis. Vende-se Juntas ou separa as, aCI I an o-se o

As - 8hS: pagamento. Tambem tterreno de 57 metros por- 500 de

LANCASTER
' fundos' sito á rua PAPANDUVA, com agua e luz.

'3 casas na rua 'I'upinambâ 100.000,00
2 casas na rua Papanduva 100.000,00
2 casas na rua Papanduva' (morro) '60.000,00
1 casa na rau Gral. Dutra 30.000,00
'I'ratar com ARTHUR SILVEIRA á rua Felipe

Schmidt, -52 (fundos) .

Florianópolis, Qual'ta-Feira, 14 de Novembro. de 1956

FRANe�s EM VISITA A UNIÃO SOVIE'TICA,

1.-.·••
As 7% - 91f2hs.

Burt LANCASTER
.Jean PETERS em:

O ULTIMO BRAVO

Isto "lhe inJeressa
Um ex-aluno da National Schools deseja vender a prê­

ço 'convidativo, um curso de Rádio, Televisão e Ele-
trônica.

-

.

Lições compreensíveis e profusamente ilustradas;
contendo todos os fundamentos e práticas sôbre Rádio e

Eletricidade. Para melhores esclarecímentos d:irija-se
pessoalmente ou por carta ao sr. CRISTOVÃO eHAVES,

BAIRRO DE ITAGUASSú S/No .

,

COQUEIROS �'FLORIANóPOLIS S. C.

URA TENIS CLUBE
Programa de' Novembro

Di{l14 - q_uarta·feira -:;;- ,Soirée erR.
' hamenagem ,á

, '1. .'

. Prõclamação da Republica: ás
'-

23 horas.

"

r-

Padrin�os Missiooári.os
Católico, deseja que tuas intenções sejam incluidas

ii Santa Missa rezada diàrlamente no Seminário do Ver':
bo Vivino em Santo Amaro, e ao mesmo tempo colaborar
na formarão de sacerdotes missionários?

Escre�a ao enderêço abaixo, solicitando informa-
ções sôbre o modo de se tornar,Padrinho Missionário:

Provincialado do Sul
-

Seminário do Espirito Santo
Caixa Postal 12.605
Santo Amaro - São Paulo _

DATILÓGRAFO
::ea,l'W trabalha!;;. em importante organiZáção_ desta.

praç�� procura-se pessoa jovem, do' sexCi masculino, com
grande prática de datilografia e bons conhecimentos de
português.

Cartas indicando idade, grau de instrução, expe­
riência anterior e ordenado desejado para a redação
d�ste jornal.
-- - -,------

1"R.;:;;a;;;---I·
Companhia conceituada e especializada, com

grande capacidade de introdução a. expansão de
seus negócios, aceita representações para o 'Dis­
trito Federal e Est. do Rio. Cartas para Av. Chur-

I! '

f:D;;HuH�;";;?
I SOB' 11iSTE TEMA SERÁ A CONFER�NCIA DES­
TA NOITF;, NA QU�L SERÃO RESPONDIDAS PER·

. GUNTAS COMO: "QUEM FOI JESUS CRISTO", �'POR
QUE OS' JUDEUS O REJEITARAM E OS CRISTÃO�
O ACEITARAM"; BEM COMO FEITA INTERESSAN·
TE ANÁLISE DE ESPETACULARES E CONVINCEN-

I
TES PADOS BIOGRÁFICOS PROFÉTICOS.

,

- HOJE AS 20 HORAS -

Local: Rua Visconde de Ouro Preto nO 77, es,quina
, ri aPraça Getúlio Vargas.

Entrada Franca

Irmãos Missilnárils,
Jovem católico, de 15 a 30 anos, delicado e de bons

sentimentos; pense e reflita Se você também não poderia
tornar-se um Irmão Missionário, amigo íntimo de Jesus;
habitar d�baixo do mesmo teto que abriga Jesus Sacra­
mentado, num' Sembário, ,garantindo sua própria sal­

;;açào e contribuindo para a salvação de muitas almas.
Não é necessário você possuir formação especial

nenhmla, basta ter boa�vontade e intenção de perten­
'cer só a Deus.

Após boa reflexão, crendo ser chamado por 'Deus
para o seu santo serviço, escreva a um ,dos enderêços
mencionados abaixo; pedindo informações:

./

\

Padre Mestre dos Postulantes
Seminário do Espirito Santo
Caixa Pos.tal 12.605
Santo Amaro � São Paula

Padre Mestre dos Noviços
. Juvenato de Cristo .Rei
Toledo _:_ Paraná

Padre Mestre dos Postulantes
Jornal do Dia
Oab:a Postal 1.641
P8rtó Àlegre � Rio Gl'anc.te

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A União FllbrÜ Exportadora (l,JFE), estabele�e um concurso
entre os _:;eus consumidores de todo o Brasil, para' um novo pro­duto que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os 'antigos
processos de Iavagern, o ,que se verificará agora em menor tempo
com mais eficiência 'e menos gastos.,

'

Nada menos de Cr$ 5Q > 000,00 serão distribuidos no concurso
orá apresentado, como homenagem àqueles que em todo o Brasil,
,sempre deram preferência aos produtos que ostentam, a marca
famosa e tradicional "UFE". '

As bases do concurso são as seguintes:-
,1) Os consumidores dos nossos produtos concorrem a prêmios

no valor de Cr$, 50,000,00,
2) ,O Concurso será encerrado no dia 22 de dezembro de 1956

verificando-se o aó r tei o em lugar público com a .asaístência
dos interessados. ", \", ' '(.'c�"

3) Para concorrer, basta que cada consuurídor, s�inJlre que
precise adquirir um ou mais dos nossos produtos,,'no" seu
.armazem, feira, mercado ou qualquer, loja comercial, pedir
um comprovante de compra (notá ou fatura), que especi­
fique' os produtos da União Fabrit;,�xportadora adquiridos
pelo éliente.

'

4) 'Uma vez de posse di!s:se comprovante, o concorrente deverá
escrever na parte inferior da nota ou f-atura o nome por
extenso, rua, número e cidade, bem= assim o título a ser

dado ao novo produto a sêr lançado .pela União Fab�i1
Exportadora. »:

5) O 'comprovante com as respectivas anotações, deverá ser'
remetido em carta fechada, para a re-dação de JORNAL
DOS SPORTES, Rádio Nacional ou escritÓrio da União
Fabril Exportadora, à Rua Miguel Couto 121', com à' SI!:

guinte inscrição -' Concurso U F. E ..

6) Cada concorrente poderá remeter quantas cartas desejar,
7-) AP9S: o recebimento das cartas, desde que as, mesmas es-

, !éjam, 'dentrQ das : exigências esjipuladas, serão numeradas
, '

•

e', devidamente: guardadas até' ao dia do, sorteio
,"8\;""o C:o�c'u�s'o_ de'itina2se- -a -t�do' o. territÓrio na�ional, uma"

; E��z;quii os p�ódittóií da UFE's!l encontram, espalhados por
: (tqdas .!lS- praças' do Brasil.'

'

"

'

z. 9)� 'Qúâtque� produto -f�bricido pela -Úniã.o Fab;n --Exportadora
, --:", !ài!i'''<ibi11o:, Cêra "Cristal", - Gord'ura', de' Côco "Cristal" �
Sabão '�"Cl'istai:" - Sabão "Pachá" -' Sabão de Coco "UFE" -

'Sabão, "!�Sa,lítáci'uz?? ;'>__:' .Sabão : "Rio" Sabão' "Palmeira"
Sabão em, PÓ "Cristal" - Sabão da Marca "Portu­

guês" -:- Pasta Saponâcea "Cristal" - Velas "Cristal"
Velas "Pachá" - Velas "União" - Desi'nfetante "Ufenol" ,­

Glicerina "Crtstal" ou "Federal" - Oleo de Algodão "Adamastor"
- Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica" "Careta'"
- Palha de .Aç�HCruzmalta" - Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz"
podem ser adquiridos e servem para o concurso.

INSTRUÇÕES AOS CONCORRENTES
O novo produto a ser lançado, brevemente, 'pela União Fabril

Exportadora, não e líquido nem gasoso. De sólido, só tem particulas.
E branco como a neve... Deixa às roupas a braucura do Cristal
por conter os' elementos ALFA-X-12, que neutralizam o cloro .e as

partículas câustícas dos recipientes que possam estar agregados
antes dos exames finais de laboratório, tornando-se o mais poderáso
detergente, eficaz, neuthoro, um branco cristalino, que-desafiará os

séculos ...
.: . ,�"_' ,O S P R t M lOS

Os Prêmios estabelecidos para o Concurso jJJr,E, são os se-

gulntes i-e-'
'1.0 Prêmio - Cr$ 20, ooo,no.
2.0 ,P.rêmió ,_-:;1' 'lO.ÔOO,OQ.
3.° P:r:êmlo ;-," ,5.000,00.
4.° Prêmio �- ", 3.000,00.
5.° Prêmio - ", 2.000,00.

A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do pri-,
meiro prêmio; receberá um 'prêmio de Cr$ 5.000,00.

,(Js funcionários d'ê'ste estabelecim�nto também terão. um prê­
mio de Cr$ 5.600;00, que será diNidlcio de acôl:do com o núme�o dos
mesmos.

Além dos prêmios oferecidos ao final do concurso,'" tôdas as

,semanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE Á SUA
PORTA", aos, domingos, das 18,30 às l!i,30,' sorteará uma carta do
concurso U. F. E. que terá um prêmio no valor de 1.000,00 cru- I
zeiros, para o ..concorrente que mandou o comprovante, além tle
Cr$ 500,00 para os funcionários dõ- arm'ázém onde foram feitas flS

compras. _" ':,' -;'-,
'

",::' f'", •

As cartas sorteadas semànalmeiíté" �onÜn�àrão a ter valor
para o sorteio fiIíal, ,pode,��_'�ml':ó ,CºPC()trent� receber prêmio
no valor de 80.000,00 .... ,

�
,

' ".'

,GO N',n j. N,,"'& C' r Â.
R E P R E S CE N - T A ç' c:f, E S
--' 'Casa F.Ulidada em 1920: -'-'

Rua Cons. Mafra 33 ..:., io� Andar�_;_, Caüra', Postal 120.
End. TELEGR.: V A S G O N ",

,

Fone, 1191
Florianópolis '-- ES.Tj\BO DE SANTA CATARINA

,

"O ESTADO!' O MAIS ANTIGO DIARIO 'DE S. CATARINAFlorianópolis, Quarta':'Feira, 14 de Novembro de 1956

..<í4II!IÍH ...<),...()---('.-.<)._;().....:)---()--.6�)._.()�)._.()._.<) ().....(<1'
O ' J

"

I ÉP,OCA: I C.SA' "ALEXAME DE! ADMISSÃO :
� e

..' / ' .-'

Realização: Dias 1, 3',A e '5 de dezembro, às 14 hrs. "
'

.'
"

Inscrição; 16 a 29 de novembro. -

OIE'Documentação: Certidão de idade (11 anos, até 31 , - 'ir,' ,-

julho de 1957); ..

�
-

Atestado recente de vacina; <, ,- JOS,E '.�I> ,WADI C"HEREMAtestado de saúde:
.Ateetado de curso primário completo ou de curso ,e 'c A maior das liquidações até hoje: realizadas nêsta capital pela conceituada -,.

I t <,
�

. "CASA NATAL" em comemoração ao 20°, aníversáríó. CASA que por todos osequiva en e:;

,-
'meios tem merecido destacada preferência, do publico Florianopolitano e do in- ,eTôdos os documentos, isentos 'de sêlo, mas com firma terior.

reconhecida. Os artigos abaixo com discriminação dos seus preços é uma afirmação do

'e valor deste acreditado estabelecimento.' ,-
'e

Colcha branca Sofia solteiro 185,OO Opala estampada mtro 13,00 ,OColcha Darcy mercerizada 310,00 . Cobertor soltt írn 48,00
Colcha Nina Japoneza 355,00 Flanela, lisa 18,00

',-
Colcha aveludada 230,00 Flanela fustão 30,00 ,eColcha Prmcípa de Gales 465,00 - Cretone de 80cm. 20,00

, Jogos d� cha filtro 225,00 Oretone de 2mtros. 57,00 �

te A1godão enfestado. de 1,40 350,00 ,-Artigos pI cavalheiro Algodão enfestado de 2,00 .480,00
�

,��_
Tricoline branco e em côres 25,00

,-Calças de tropical pi rapaz "170,00 Popelíne a partir de 25,00
Calças de tropical pi homem 195.00 LO,nUa lisa 38,00

,-
-Ternos feitos pi homem listada 1.500,OP ,-, Ternos feitos pi homem "950,00 Artigos finos
Ternos feitos pi homem linho 850,00

go que esteja restabelecido. (iluem faltar

,e Temos feitos pi rapaz '750,00 Tacquard de Im40 ,250,00 ,epor engano, atraso, etc., perderá' a prova Ohapeos de Bchantung 160,00 Tule de NY!on Iavrado lm40 180,00
"

e terá grau zero. (Port, 50i, art. 61, § ",.;; Chapeo de lã
'

220,00 Organdy Suisso em côres' 1l0,GO

,Hcnapso artigo fino 350;00 Tweed tôdas as côres 95,00,2, c). I
-'.' N-ylon lavrado - 62,00

NOTA 2 - Para efeito de prestação de exames, os I c Artig�s diversos Píquet- branco 90,00 ,-alunos deve� estar quites com a Tesou- I Piquet branco artí. superior 120,00
raría do estabelecimento e ter freqüên- f1

Sombrinhas pi menina 95,00 Piquet em côres c/fíos seda 180,00

'Sombrinhas pi senhoras 130,00 Bordado tipo Laise 52,00 ,�cia de 75% (Port, 501, art. 57). Sombrinhas artigo superior 265,00 oassía tipo Laise 62 00
Exames de .Segunda Época. Ginasiais e Colegiais. � Sombrinhas changeant

' ,

380,00 Aweed , 245:00 �

Inscrição: Até 31 de janeiro, - Por exame '�GUarda 'chuva pL homem 120,00 Colchas fustão solteiro 145,00 ,�Crt 50,00 �

Camisas fEitas mi manga '85,00 Colchas fustão casal 180,00

Datas dos exames: 15, 16' e 18 de fevereiro. ,-
Camisas feitas cL manga 150,00 Colchas branca Sofia casal 248,00 ,eTransferências: Janeiro e fevereiro. I Alem dêsses al;tigos a firma dis,põe ainda de grande' e variado estoque �

NOTA' A t f
A

c' ej edídas antes ,e
de brinquedos' para. o NATAL· que se aprovíma. ,-'�:- ,s rans eren Ias s ami p I

, RUA FEt.lPE SCHMIDT, N.o 20 .

do dia 15 de fevereiro. Cada documento ,
, , ,.

<, 'I
....

o-
(31'$ -30,00. Sendo os dias 15 a 28 de' feve- b'�O""()""()"'()__"()""(�)""()""() (),,,,(),,,,(),,,,(l ()"O(I""()"

�;�:��:se;:���suia:raa�::��:s�ea:e�::�s�1.'
.

, O-QUE�PENSAM. . -:
- '-----

ferenclas -pedidas nesses dias, ,pagarao I
'

excesso de Cr$ 50,00.
M A T R t C U -I:. A -- 1957

I COLÉGIO CATARINENSE

Vende-se uma gleba de terras, com 7.495 h-ectares

cerca de 3.000 alqueires, a margem esquerda do Rio dat;!

i Mortes,
com 6 ks de frent� a margem do�:i{i:91 municipio RIO, 12 (VA) - Com l'es-

de 'Cuiahá, Estado Mato' Grosso, constituida' de 9% de peito às relações austro-bra

I < sileiras, l'tsseverou o embai-
campo ue terras silico-argilosas..' ,

'

xador Mário Moreira da Sil­
Preço Cr$ 700.000,00 met.ade a vista saldó 24 me-

va que o ingresso da Austria
ses a combinar.

no acôrdo multilatenl de
Negoêio diretamente cOm o proprietario Antonio

paigamentos, o chamado "élu
Custodio Ribeiro Coelho é:_ Radionil" Cuiabá - Caixa

postal 2:4, Telefone' 219.
'_

3260-56 Edison da Silva Jard.!m' Guia
� 3270-56 Acelon P. da ,Costa Guia

3288-56 Maria José do A. e Silva Constr. casa de M. Tipo '(2B)
3119-56 Cecilia, Ricardo Consto de casa de M. 'Tipo (l-B)
3251-56 Montepío dos F. Público& Construção de Prédio

2584-56 Acel'on P. da Costa
"

,TransfeTência de 'Tefreno-
2896-56 Acelon P. da' Costa Transferência, .de Terr.enos

3406-56 E!lison_ da _Silva Jardim Transferência' de Terrllnos
2353-56 Acelon P. ,da Costa Trànsf. de casa dé Madeira

2391-56 Iate C. de Florianópolis Subvenção
3113-56 José Maikot Reforma
2832-56 Domingos E.B. da Trin,d Lançamento
3207,.,.56 Roberto V. de Souza C;onst. de casa M. Tipo (4-B)

Certifico Outrossim; findo este prazo, sem ql.le seiam
congêneres do

,prest�das quaisquer informa,ções dos ,jtctma convocados,
serão os respectivos-,processos arquivados, a vista do

que dispõe o parágra.fo ún.'ico do Art. N.o 44 da Lei N.o

i27 de 14 de Janeiro de 1956.

Departamentg
.

dé, Administração, 10 de Novembro
_, .....

.

de cas,emiras, de 1956.'

TER::R:Ii'NÓ
Comprá-se um, no Cen:tro ou imediações.
Paga-se, à vista.
Tratar pelo tefelone 3772 ou 2107.. com o sr. Pereira.

Insceíeãe» Cr$ 100,00
I� É P O C A;

EXAMES, DE ADMISSÃ.O:
Realízaçãoe 16 e 18 de fevereiro.;
Inscrição: 1 a 13 de fevereiro, das 8 às 11 horas;

Documentos, etc., como acima. '

GINÁSIO E COLÉGIO
I Ê P O C A:

Exames Escritos: 16 a 30 de novembro;
Exames Orais: 1 a 12 de dezembro.
NOTA:- Quem tiver faltado a exames por doença,

fará os exames de segunda chamada lo-

1 Datas:- Curso Colegial � dia 11 - 2 - 1957; ....

Quartos e terceiros anos - dia 12 - 2 - 57;
Segundos anos - dia 13 - 2· - 57;
Primeiros anos e Curso Médio - dia 14
'- 2 - 57;
Matrículas, atrasadas - dias 20 a 26

2 - 57.
2.'- Para efeito de matrícúla, se eXigira:

a) Documentação, completa,_ inclusive uma foto-

grafiâ 3�4;
,

b) Quitação militar" para os alunos de 17 anos

ou mais;
c) Pagamento' da ,primeira prestação.

INíCIO DO ANO LÊTIVO
De 1957: �.o de março, às 8 horas.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Tempo de provas: Das 10 às 11 horas.

Janeiro e fevereíro: Das 10 às 11 horas.
Na ép�ca das matrículas:- Inscri'ções das 8 às. 11 e

das 14 à;� 17, horas; __

"

(aos sábá'dÓs,. das 8 às
,

. 11 horas). "

'

Férias da Secretaria:- 23 ae dezembro a 7 de 'aneiro.

A
-L
F
A
I
A
r
A
:R
I
.'-

M
E
L
L,
o

NEGóCIO DE' OCASIÃO

Estabelecimp.nto honrando as suas

E�tado.
.

Técnicos especializados 'no ramo à serviço da co-

letividade,
'

e, na elegância do aprimorado gosto de bem

vestir.
Disponde Ide, vari�dissi-mo estoque

tropicaí�, linhQs, _Jy�ns etc:.
Vi!!ite, pois, sem compromisso a "Alfaiataria Mello".

EDITAl \

Com o presente são convidados os abaixo ,relacio­
nados, para dentro de" quinze (15) dias, a comparecerem
à, Portaria desta Prefeitura, e a contar desta data, para
prestar esclarecimentos em assuntos, nos quais são par­
tes interessadas.
NUMERO

\
NOME ASSUNTO

Natércia' Lemo� Muller
Chefe dó- Expediente e Pessoal

"

Lavando, ,com Sabao
·

�irgem Jrsllecialidade
di' Cla, RIDlL IIBUIIIIIL-:_10111111, (••rel, ' r8ulllrldl'

ecoD8mlzo�8e ,f� ,p
---------"-'-'_;_--''--�_::'_-,-'-,-c--:-:-''--:-',�-:-''-��-,-''-'��:.���' � --,---,--�,

---_._� --

/

•

4Pu,
I
,�

j

,Relações do Bra·
SII com a ABstria

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS
'EMPREG�DOS EM TRANSPORTES E CARGAS

DELEGACIA ÚE SANTA CATARINA

E-O I T A'l
-

à Rua

De ordem do sr. Delegado Regional, c'Omunico a

quem interessar possa que, de acôrdo com a Resolução
N.6 19, de 10-11-56, o sr. Presidente do Instituto deter­
minou fosse prorrogado, até o dia 30, (trinta) do cor­

rente, o prazo de encerramento das inscrições aos con­

�ursos para as carreiras de Contador. Assistente' social,
Estatístico, 'Estatístico- auxiliar. Oficial ,Administrati­
\'0 e Escriturário, de que trata o "Edital publicado no
Diário Ofíc,:iat da União de 8-9-56.'

, ,

'1!'lorllin�polis, 12 de novembro de 1956

be de Maià", veio df,tr-maio!
flexibilidade ac:> com�r.cio en·

tre OS dois países e ,aumenta;
o interéâmbio, uma vez qfll

,

, 1
as !}quisições ,,,e processar.
em moeda de qualquer dos

países signatáriOS do acôr,
do. Aliás, revelou ele, na ,)­

portuilidade, qut! a bidança
comerpial Brasil-Auso:i 1 ar'­

tá se, to�nand,o l�gelr�mente
favoralve1 a nos, Isto c, rsta
mos 'iendendo 'ma'is do Que

compramos.

Pedro Miranda'da C.ruz - M. 2803
ChefEl Divisão Administrativa

iERRENO
Vende-se um com 300 metros quadrados,

Crispim Mira, 106; c'om uma Casa de Madeira.
'Tratar Telefon� 3772, com o sr. Pereira.

Viajan,le· ,

Precisa-se um para todo o Estado - com pratica no

ramo de ferr3gens e fogões, apresentar-se no Hotel
Central quarto ,5 falar com o sr. Wilson.

-------

Grande variedades de brili­

quedos
R. Conselheito Mafra n. �

,

----------�---

o ESTADO
O mais antigo

I
Santa ,Catarina.

T .eía e, assine
--------��--------------�-----------�----------'�

diário de
._Al-'-I D......... .w .. I.· .,.d.. ',�� rÕN';" &na .ali Ç&iu ,. �MI

.....,... fW�A;�ROSi""" -

/

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO- DE ·S. �ATARINA Florianópolis, Quarta-feira, 14 de Novembro de 1956

-I
•

(Manuel Ferreira de Melo)'
Quantos acompanham a políticã internacional sabem

que, durante anos, o Ocidente foi dominado pelo pesa­

delo de uma guerra atômica total. Que as guerras pos­

sam começar de outra maneira do que por meio de um

Pearl Harbour atômico não foi suficientemente consí­

derado. Consequentemente, a organização militar do

Pacto do Atlântico transformou-se numa máquina dE

zuerra ·desequilibradíssima. Assemelha-se a um segure
E> res:

,

que cubra só acidentes de aviação, independentemente do
_ Se um cão morde o do:"

iato de haver muitas _outras contingências e os aciden-
no não é caso de se publí­

ses de aviação serem comparativamente raros.
cato Para que a notícia se­

A ameaça, tantas vêzes repetida, pelo Ocidente, de
. ja interessante, tem que ser

jue uma agressão soviética seria enfrentada com armas
o dono que morde o cão. En-

.ttômicas equivale, presentemente, -

a dizer: se me ataca-
tão, publiquem a- notícia.

res, vamos ambos para o diabo. Isso, contudo, não pode, E' uma lição de jornalís-
.le maneira alguma, ser considerado como um conceito

mo moderno.
<.!stratégico são. Mais - é a própria negação do pensa- À fôrça de lêr coisas ab­
.nento estratégico. Desde o momento em que o adver- surdas e inverossímeis,
-ârio disponha também de bombas atômicas, estas só po- que' transtornam e convul­
dem servir para impedir o inimigo de utilizar um tipo sionam tudo o que nossos

Je guerra que lhe seria igualmente. fatal. pedagogos nos ensinaram
Situações corno a atual nunca são simples e surgem sôbre ia bondade, sôbre o

normal�ente, de um conjunto de fatôres complicados e
dever, sôbre o respeito às

inter-relacio,nad.os. E'· bastante defícil, por exemplo, no leis, sôbre o castigo que cai
caso de lima rorganização política-religiosa como o co-

cêdo ou tarde sôbre- o cul­
.mm ismo fazer ruir as divindades sem pôr em perigo pado, em'bora não fosse mais'
tôda a estrutura ideológica do regime. Não menos certo

que sob a forma de remorso,
é que os donos do Kremlin se excederam nas exigências 'e do premio que corôa o jus­
uue f.ol.·muiaram às classes operárias. E, embora, come
'i to, embora não fosse mais
l'alley-rand disse, se possa fazer tudo com baionetas,

que sob a forma da bela sa­

exceto sentarmo-nos em cima delas, a verdade é que po- tisfação de sentir a alma
.lemos, na realida,d�, sentarmo-nos em cima de baione tranquila, começamos a fi-
tas durante r;speltãvel prazo de .tem�o. Ne� �esmo os

car um pouco enojados do
russos, qUe vem fomentando, no interêsse proprro, o de-

"d lati ,,'da travagaAfn.
� . . .
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mamen o, na sua.ma1O1'la compos o por mo e os Ja u ra- dad a �' t' cUJa mente nao esteja tranqüila pode ser

d P d d'
. ..

d
e u.en lca,· f' I' E t Ipassa os, reten en o-se, aSSim,' separar o mlmlgo os . .

e IZ. men e a guma a que falte segurança com res

seus mercados e fontes de matérias-primas, preparando ContInuamos Vivendo en- peito à ordem do mundo. dos homens e das coisas, pode
tre mentiras e verdades di-

() caminho para a "bàtalha decisiva" que está pOl' seI ficar serena.
. -;,

.

travada no campo político-social, com. as Q,u'tras potên- versamente apresentadas, e Quando se alcança esta segurança então a felici-
o a

.

única verdade e a única 'd d'cias já empobrecidas e socialmente enfrequecidas pela aa e po e transbord�q:. Cont,a-se de J.oão Wesley, por

inflaç'ão,
mentira que servem de re- exemplo, que a impressão total que êle davl,t, apesar de
gra as que convém aos' in- Ad

.

Tais ações, simultaneamente políticas, econômicas e co a a sua Sisudez_, era de alegria. A razão disto; era que

militares, coordenadas entre si, podem dificilmente seI
teresses próprios. ou da co- êle sentia que. sua religião repousava numa, cren"a iua-
letividade. b I'

'"

classificadas como a continuação da Política !:)or outros a avel e na completa confOl'midade e natureza
.

das'
:neios. Assim, uma linha nítida de demarcação entre a

Havia uma vez -:um czar coisas.

política e a guerra, como a que foi traçada por Clause- que gosta�a que lhe .cont�- A Biblia tem pouco ou nada a dizer sôbre a busca
witz, perdeu grande parte do seu significado no� nossos

sem mentiras, Um dia: pos II da felicidade. Em l�gar disto .o salmista diz: "Busca a

tempos, em que ambos os conceitos - o de Paz e o de na mesa um prato cheiO de 'paz, e segue-a". O Regrêdo desta base real de felicida

Guerra _ se encontram muito mais ligados intimamen- moedas de ouro e do outro de é u'a mente que está firme, não aos poucos, mas in·
te do que

ou.
trora, Pode-se, de conseguinte, estar em

I
lado d.o prato, u�a espada, teira e continuadamente em Deus. "A mente disse João

coexistência pacífica com uma nação e, ao mesmo tem- e,mandou a�unclar q,�e no Milton, está em s�u próprio lugar, e em si �esma pode
po, pràtic;:tmente em guerra com êsse mesmo país.. �Ia ,�m queaQlss:ssse � �en- transformar um céu em inferno e um inf.erno em céu".

O cêrco da Europa, por exemplo, a partir do sul, �s .. ' o n rra 01' er1,), U O _R A ç - Ã O

pela comunidade árabe, desde o golfo Pérsico até o Mar- du'elto de levar o prato de ,ó Deus, doadOll' d'e todo o bem e de tooa.a dádiva

rocos, combinado com a pressão frontal da política mos-
moedas de our�. Mas tod�. pe�feita, conced'e-nos que embora·.a vida possa esbofe·

covita, ao longo da "cor�ina de ferro", poderia ser fatal ve�, que tcz�r nao exclamas- tear-nOs nunca percamos a' tua paz que encontramos em

para as potências ocidentais, sem necessidade de ser
se .Men es o nnrador pe-l·. Cristo Jesus nossl:» Senhor. Ajuda-nos a viver a oração

utilizada uma única bomba atômica. E parece ser êssf' ?enR a
A

caQeça.- Um velhJ .que �le nos ensinou:_ "Pai nosso que estás nos céus...
o objetivo, ..tendo -como ponto de partida a provocada ,�am�?ne� a_pre��n�(I�;se � Amém".
crise de ·Suez..

./. este. o ceu e (, .mlltEl estl- P E N S A, M E N T O P A R.A O D I A

Seria simplificar demasiadamente a atual situação lo esb� (1,
•

_ "A paz de Deus reine em nossos corações".
considerá-la apenas à luz de. uma luta ideológica - de

- Onte�, fUI a meu ca!l1- 'CllRIS H. TICA (Inglaterra)
mocr�cia contra ditadura do proletariado -, sem tomaI po para ara-lo. Meu cavalo,
em conside'ração os fatôres puramente imperialistas que porém, �e canso� e t�v� .de
sempre determinaram a política do pan-eelavismo russo, desarrea-.lo, .Entao, d�vldl�-.

Por outras palavras, uma Rússia' -não-comunista..
_se em dQ.!.s; a parte dlantel­

ocupando no que diz respeito à política de potência posi- ra correu para casa, en­

São idêntica à da URSS atual, não seria mimos perigosa quanto !:i de trás ficou no

para o Ocidente. Qt.;anto à A'sia, onde os comunistas campo e se pÔs a-relinchal\.
(;hineses têem idêhticas possibilidades políticas, -minan- Os canvidados gritaram:
do,revolucionarmente regiões em matérias-primas numa

- O camponês mente!

estratégica de objetivos a longo prazo, as palavras que
Mas o czar disse: Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

Friedrich Engels. escreveu numa carta a Sorge em 1888
- Os camponeses são rle Cr$ 500,0.0. Situados entre Agronômica e Trindade

_ "A emaU:cipação rla A'sia será o começo do fim da uns pícaros. Com êles tudo ('Estrada g�ral) cortados pelá projetada Avenida que da-

América" _ poderão tornar;-se fàcilmente verda4eiras. é possivel. rá acesso a futura Universidade.
Não é simples mi:mter tais pensamentos rios dias que

- .FÍl�almimte ..,- conti óTIMO EMPREGO DE CAPITAL
,correm'mas nos pareee mais avisado ·exprimí-los aberta- Íluou o camponês - cosi a :últimos lotes. Informaçúes e vendas com 'o sr. Adão ·Fer-

· mente. De qualquer_'!l1áneira e no plano do futuro, pode- parte da t'rente e a trazeiva' raz d'Ely., Rl}.a- Visconde de Ouro Pr�to,' 123,
.

ou

.

pelo
,. a Rússia .� lYpesar do internacionalismo comunista do cavalo. e o amarreI num Fone 3559.
- desprezar aquêlec; fatôres que sempre dominaram a salgueiro. Ao me acordar, ��---�"",,--._-,�.�---------,.;;...---

sua luta pela existência. Contudp, seria um êrro contar, Ó salgueiro' havia' lançadO'
. MOTIVO DE MUDANÇA

agora, como inevitáv�l, um choque entre russos e chine- raizes no cavalo e os ra-

ses, de qu_e se ,anro;yeita.ria o' Ociden4;e. Ta.is. pr..esunções mos tin'ham subido mais al- Vendem-se móveis, músicas pa'Ta. piano, .miudezas,
:sãó tão pouc& realbtas como as mantidas pOi" Goebbe'ls to\ do qlre.;.dez tOl'i'es li l'e- Casa, para f,irp d"e sem!l'na"u!Jl: ..grupo de .quatro,casas com

CJ.u�:- até q último min uto do colapso da Alemanha' aspe- postas. Então;;subi'pelo sal- . terreno!'), ótimo emprego de capita.T..
'.

Ç>dd.eÚte mar.char contra o Ori�l1té,�, I·gueiro até-o,:,�éu{
.

Tratar 'à, R, Mârechal Guilherme,

Política IoternaciDlal
De Pitigrilli

BUENOS AIRES - (A­
PLA) - O diretor de um

jornal de grande tiragem
recomenda a seus redato-

- O camponês mente! -

proclamaram os cortesãos.
- O camponês é astuto

E' capaz de tudo - senten

pultado. Contudo, levantei­
me e fui ao povoado buscar
uma sapa para me desen­
terrar.

ciou o czar.

- Assim, cheguei até o

céu ... - continuou o nar­

rador.
- E viste Deus Nosso Se-

- Ah, isso é o cúmulo r
- djsse um ministro que
era forte de raciocfnío. -

Como .pudeste sair da terra

'se estavas sepultado? E

para que correste ao povoa­
do para buscai' a sapa, se

já estavas do lado de fora?
- Um camponês sabe o

que faz - explicou o czar.

- Dirigi-me ao rio e en­

contrei um pastor que apas­
centaya ovelhinhas. Disse­
lhe: "Bom dia, caro pastor!"
E êle_ me respondeu: "Eu
não sou pastor, Sou o pai
do czar".
A essa palavras, o CZRI

ergueu-se de salto e, dando

Ium murro na mesa, gritou:
·
- Mentes! Meu pai nun- '.

ca fêz pastar ovelhas! I
E assim o camponês teve

todas as moedas de ouro,
incluindo o prato, por haver
dito uma

-

verdade, que se

transformava numa menti-

nhor ? - perguntaram, rin­
do, as damas da côrte.
- Naturalmente.
- E que fazia quando tú

chegaste?
_ Jogava cartas com os,

apóstolos.
- Não exageramos!­

disseram os dignatários. -

- E por que? - pergull­
tou o czar .

...,...:. Vocês jogam
cartas comigo, O Senhor
pode jogar cartas com os

apõstolos.
- Enquanto passava pe­

lo céu - continuou o cam­

ponês - chegou a hora dr
desamarrar o cavalo. Tornei
!I; descer à terra. O salguei­
ro' que 'havia crescido no

animal tinha secado. Mas vi
em baixo, na Rússia, um rt­
co camponês, que estava jo­
,edrando. a aveia. O farelo

l'a.
.

Uma mentira oficial.
�oava para o céu. Eu o se­

gurei e fiz uma corda.
I

- mujík mente! - pro­
testaram os nobres.

-:-:-

Continuar-se-á publican­
do, indiferentemente, que o

'cão mordeu o dono, que o

dono mordeu o cão, segun­
-do os interesses que se pro­
cura defender, isto é, se se

deverádefender . o agredido
o� o agressor, adular o mais
forte deixando que o mais
fraco' se dane, fazer recair'
'.l culpa no pedestre para
salvar o, automobilista que
-o tropelou e a companhia de

- O mujik é astucioso, é
capaz de tudo - afirmou o

czar.

- Amarrei ã' corda no

céu e me servi dela para
descer, mas fiquei suspen­
so a uma centena de metros
�a terra, por. ser a corda
diemasiado curta, Então, eu

a cortei em cima .e a esten­
di até em baixo.

,
'

- Mas, nêste caso terias
c�ijo e quebrado-a cabéça!
- berrou um �meral.
Mentira! Mentira!

seguros que não paga, pro­
teger o ladrão se há algo
qu'e repartir com êle, ro­

dear de simpatia o mistifi­
cador em grande· estilo se

subvencionar o jornal; res­

saltar-se-á a imoralidade de
um cabaré se a alguém lhe

·

convem abrir'um ringue de
·

bõx, Aõu"-'se (fé'monstrará o

perigo social do 'box para
fechar o ringue e abrir um

- Um camponês é capaz
de tuno - admitiu o czar.
- Deixe·i-me eS,corregar

até em baü.:ó,- màs -ã'--i!'õrda
era ainda demasiádo curta.
Resolvi saltar e caí com

tanta força que figuei se-
o

�
_

cabaré.
, .

«NO tendcolo».

Com éI -Biblia na Mão

TERR;ENO-
Vende-se um

.

com 300. metros quad'rados,
Grispim Mira, 106, com uma Casa de Madeira.

.

Tratar Telefone 3772, com o sr. ·Pereira.

à Rua

VeDde�se

6lRaa,tll/Á?�
%:ue

Senhoras! Se.nhor ltc s.l

FelizePrãlica II1VClICãOj
.

para a beleza dos seus cabelos"

Agora você poderá enrolar seus cabelos com

tõda a comodidade e raptdez! Cs novos

Gmo-Onduladores TONI tornam facílima essá

tarefa. Para sua próxihn ondulação

permanente adquira o CONJUNTO TONI com

Gmo-Onduladores. Os GIRo·Onduladorel

são. muito duráveis. Para futuras ondulações,

�asta comprar apenas um

Estôjo 'I:ONI - "Especial" ou "Orlginal".

___A
-L
f
A
I
A
r
A
R
I
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Estabelecimp-nto honrando as suas congêneres' do .

Estado.
'.l'écnicos especiàlizados no ramo à serviço da co­

ietividade, e na elegância do aprimorado gosto de bem

vestir.
,

Dispondo de variad'issimo estoque de casemiras,
tropicais, linhos, bins etc.

Visite, pois., sem compromisso a "Alfaiataria Mello".

'.

,-

Viajante'
Precisa-se um parir' todo o Est!Ldo. - com pratica no

ramo de ferragens e fogões, apresentar-se no Hotel

Central quarto 5 falar com o sr. Wilf'1.on.

LIRA TENIS CLUBE
Programa de Novembro

Dia �4..,..... quarta-feira -< So)rée em homenagem á

Proclamação da Républica, ás

23 horas-.
Dia 25 - domingo - Soirée _:_ Intermezzn dos es­

tudos para as provas áe fim
do ano. Das 21 ás 2" horas.

.

VIVER·! MORRER!
DUEND! DO SANGUE,' O SANGUE * A VIDA

As palturiente$ após a gestacõo, devem usar fI

SA�GUENOL
.

'. �,�

fontém excelentes
.

elementos tônicos.;
Fósf01.o. Cálcio. AMeniato. e Valladato

de $ódio· •
'II<

OS PÁLI�S, DE'�UPRÂD{)5, \
ESGOTADOS. M,uS QUE J
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS. receberõo li tOlli-. i
.ficaçõ� geral.-do. organismo. com o

.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o lovê,rno do Egito quer paz e o um��������!�t.e�,����}e��!Y'�0 ��CQ�stado
./

da M, un Ir-Ia san'lu'e' 8. lUerra '

_

tado João coíodel, solici�an: de Santa Oatarína, para o Discussão e votação doo Pa
, do da oaza aprovação ao en- . exercício de 1957, recar exarado à Indícaçâr,

vío de um telegrama de so: 2a. Discl.lssão e votação do n. 8 A/56 - Auxíno para
.. CAIRO, NAÇõES UNIDAS, autorização semelhante. "_jlítica

interna da Hungria I
da Iugoslávia, onde deverao lidariedade ao General HEIí Projeto de Lei n. 17 A/56 - construção de um prédio on.

WASHINGTON, 'PORT SAID eis os têrmos do acordo li1' constitui, urna íntcomtssão ser submetidos a "inspeção" ríque Dufles Teixeira Lott i Concede benefícios de' apo de sejam instalados o Museu
'e .LONQRES, 13 (UPJ - De.I mado entre O' coronel Nasser nos assuntos internos da Reafirma o presidente do B Ministro da Guerra, Pela ma-j sentadoría a runcíonáríos- � a Biblioteca Pública .

de
Penderá de ordem sxpressn e o Secretário Geral das N�-I Hungria' e estará em contra do .Brasil que as medidas nifestltção, que acaba de ser públicos. Retirado' do. plená- !tajaí.
do g-overno egípcio o desem-l ções Unidas, sr. Dag. Ham dição com as. disposições da restritivas 'visam apenas os alvo POI: diversas classes so- rio por ter sofrido emenda. Discussão e votação do Pa-

barque de cada contingente marskjold. Carta das Nações Unidas" especuladores. cíaís de São Paulo, provocou" 2a. Discussão e votação dr recer dado à Indicaç.ão n. lO
da Fôrça Internacional de

I
NACÕES UNIDAS (Nova comunicou o governo-títere

'

momentos de agitação na Projeto de Lei n. 168 A/56 - A/56 - Sôbre a instalação
Políêia em terrítórío .do Egi-i York)", 13 (UP) - "Qualquer chefiado pelo sr. Janos Ka- Iisenhewer a'ceita

hora do Expediente, qUandO!' Cria o Distrito de Coronel de Faculdades na Capital do
to e a localização dessas tro- I

resolução da Assembléia Ge- dar ao Secretário Geral da a bancada udanísta, atraves Maia. Estado.
.

.

pas também dependerá da! ral referente à situação po- ONU( -em cabograma no qual PARIS, 13 (UP) _ Urgen- de varios d,Oi SeUS elemen- 2a. Discussão e votaéão dr ,Discússão e votação do Pa
••••••••••"••••••� �.... foi recusada "enfàticamen te

_.
o presidente Dwight D. tos, pr�testou con�ra a

apre., pr?jeto
de Le! ?' 169 A:56 - .recer exarado à Indicação n

te" a entrada de observado- Eisenhower, aceitou, em' sentação. do refendo_ reque- Cria o munícípío de Ita em 11 A/56 - Bôbre a criação

Notas s
.

Co t" res das Nações Unidas em, princípio, a idéia de uma
I rimehto, alegando nao

.

ser I Seára. _
de uma Escola Profissional

"

.

men arlos r. território húngaro. reunião em Washington en-
r o atual Ministro da Guerra / tnseussão e votação Jo -feninima, na cídade de Joa·

A
'

I
'

. Declarou ainda o governo tre -os chefes de govêrn� dos I merecedor de qualquer ma= I Parece� dado à Indicação n çaba,

rquivos imp acáveis comunista que ora domina a "trê grandes" países oci-l nítestaçâo de solídaríedade 15 A/56 -. Sôbre a transfor- Discussão e votação do Pa·

, . ""i",>��� '1
Hungria que a retirada das dentaiS, conforme .ínrorma aprêço, face a sua atuação mação da Escola Reunida que reeer exarado ao Ofício n.

O R d t
<, '

- ..

__
• tropas russas é assunto .da ram hoje os círcui�á diplo; nos' últimos acontecimentos funciona na sede do distrito 17 A/56 - Auxílio para. \ os

e ,a 01' .da Sem�na, na defesa tão longa quão Inep- "exclusíva competencíai, d.....s
' ,

l't· d "T d M'" I d Nta do I1heo, afirma COisas que os documentos abaixo des- v mátíeos. po I 1COs.
.

:
..

e reze e aIO, no mu- co onos e Campos ovos

mentem.
_ ,

". governos soviético e hunga- Nos, mesmos círculos, se O deputado Geraldo Ma- nicípio de Tubarão, em gru·.1 vítimas de violento cicl-6n e.

?ocum�nto .Primeiro: -:- "Exmo. Sr. Professo·r, João, roo Aceitou, porem, o sr, Ja: .diz que Eisenhower concor- riano Guinther, líder da ban -- .----------.-------------

Davi Ferreíra Lima, BD. Du'etor da Faculdade de Direito nos Kadar o áuxílío humaní . .>.
.

cada udsnísta, apesar da,
.

de Santa Catarina. - Dou em meu poder - ê' agnadeçn - ,'. . .. I dou,
em prmcipio; com-Ant- criticas que teceu sobre a

os ofícios em que me participa V. Excia. a formação da, tano em medicamentos, ah-, hony Eden,' chefe do Govêr-
Banca Examinadora do Concurso para a Cadeira de Medi-I' mentes e roupas que os

.

no britânico e Guy Mollet' proposição do deputado pe-

eína Legal, �em como .a data,do in�cio �as provas. membros das Nações unidas; chefe do govêrno francês, tebista, soube conduztr-ae
Tendo Justos motívos, que prefIrO sílen; queiram oferecer ao povo d Ih �om certa elevação de'atítu-

eíar, para crêr que pelo menos dois dos dou- , ,
quan O . e propuseram, pe- .

t d'
tos Examinadores escolhidos não po-

húngaro, desde que Os mes-. la primeira vez, na sexta- de, esclarecendo o pon o o

derão aplicar um critério isento de mos sejam enviados atrave.i feira passada. vista de suá bancada, rron-

preferências, necessário, e imprescindível talmente contrária à aprQ'
r-- _,....... � _

-em provas desta natÜreza,' sirvo-me do pre- w ..- -
-.-..- ..- - -.- .." vação de qualquer . medida Florianópolis, Quarta-Feira, 14 de Novembro de, 1956

sente para requerer o cancelamento da mi- que vise prestigiar o ,atual
nha inscrição e solicitar a fineza da devolu·

NOSSA. CA P-' .. 1.TAL
titular da Pasta da Guerr;\ . .

.. ,,!...� [
ção dos documentos q'lle a instrlliram, bem ; O deputadO Lert itainos C h I'

',......

como dos exemplares da Tese que· a acom- ampan a- con ra a'panhai:am.
. Vieira, líder. do Governo, o·

"
.'

.

OSVALDO MELO cupou a, tribuna, .esclarecen· d··Não p'oden4o apresentar provas da fal-' - lDen le'anelata de isençãó referida, apenas alegá-la, LOJA' E ATELIER _ Mais uma casa especia'Ü- do preliminarmente que nao .'
.

compr ender' V E
.

t
- falava em nome do Gover· El d d

.

lt'e a. XCla. que ou ra nao po- zada em �rtigos_para senhOl'as com um "Atelier"
, .

eva as
, o. maIS a � eg·, q?�is tem tido, graças �o.es-

deria ser a minha conduta senão a da deci- anexo, para confecções de roupas, "caba de insta- no e sim como elemento li- pInto altrUlstlco e sentmdo plrIto compreensivo de 3t>US
são' tomada e que no momento acabo- de .. , d

.

U·- Democ ática I
'

participar- a V. Excia. lar-se à rua Trajano, n. 25 nesta c'apital, de pro-
ga o a mao r, de perto o drama Porque dirigentes o mais vivo apóio

Com as manifestacões da minha ami- priedade da' firma A. SILVEIRA. Nacional,. aproveitando.,se d�
passam a class'e dos mais conseguindo quantia bastan-

zade, subscrevo-me, atenciosamente,'
.

Os que estejam' acompanhando o noticiál'io que
oportunidade para express.ar necessitados, damas de nos te animadora.

'

..

,

.

(ass.) Oswaldo Rodrigues Cabral". ,_ vimos escrevendo nesta colúna, qilasi que diària-;' palavras ,pouco lisonjeiras à
sQ· sociedade, encetaram í) E' pensamento dessa� se

Quem se dirige em 'tais têrmos a um Diretor de Fa· t t
_

b'd
' .,

it figura titular da Pasta da
portuna ,campanha. , .que deve nhoras ap6�. terem fundos

culdad.e, não inJuria, absolutamente a sua Congregação. men e, erao per,ce I o o numero Ja mu o gran-
Guerra considerando que ó ...

de de st bel' t
.. '. M.·..ift ,

. por todos Os meios mere'cer ba"tante 'comprar roupasNão aband,onou, nos últimos dias o 'concurso, mas tão lo- 'u, e a eClmen os comerClialS ...ovos, l'�en" -,

d d
,r-

go se' 'constituiu
..
a: 'Banca Examinadora. Não jogou "inatin- temente inaugura:�os, além dos que mereceram mfs;no nao e. merec� or e

I o apôio de todos em geral, alimentos, dar habitação em

gíveis baldões e insultos à respeitabilidade de Egrégia Con-' referências especiais e' antecipadas pàra proximas qualquer mamfestaçao. em i que vha alljar de nossa Ca- fim tudo que for possível pª.
gregação,. nem. a dps eminentes 'professores" que a com-. -

NA t t· 1
'

t 'd
abôno a sua. pers.onahdade I pital a mencÍicâncla, qu� uI ra acabar com a mendicân.

põem. mauguraçoes. es e par ICU ar, emos cresCl o
n' 'd r que o

.

, Quem injuriaria, éobriria de vergonha, enlameiaria a bastante, contando a Cidade com um comércio, a
po I lca, por CO�SI e. � t: timaIPente tem dado dores cia CJue apesar de ser um

dita Congregação seria o professor que dela .devesse ser varejo- e de art'gos especializados que muito vem generalaLO��:a�e:03-po;n::a� d� cabeça. a toda a popula i pr\>blema em todo o país nãf)
expulso, POl: falta de 'compostura moral, o pervertido que contribuindo, ,dia a dia, para (l constante p),'ogresso

naS su s s, çao.· - deixou de' ter repercussão fa· .

fósse uma afronta à mocidade que frequenta aqúelã Casa. de Florianópolis:.
sião dos acontecimentolsd.dde Para tanto. estas abneg'l-I vorá!vel em nossos meio'!, e

Documento n, 2: "Faculdade Catarinense de Filosofia novembro, e que o al.du dI o das senhoras elltão. de Reda· I pelo q'ue nos adiantaram s"-
- Fundada eni 8 de setembro de 1951. - Rua: Esteves Jú- ARTIGOS PARA ESCRITORIOS _- A acredi-

Tt
-

ne qua I' a es I .

' "

nior n. 159 _ Flonanópolis, Estado de Santa Catarina. __ , bada firma Pereira Oliveira ai ciã está terminan- �I.l ar nao reu

d em
ção a Redação, eng,ariandp I não completamente, em bre

la Via: - �Contrato de prestação. de serviço�� - O Dr. Os-I do a montagem co� tod� o capl'icho de mais uma
ClVlcaS para ser t?o�ocad o t I fundos, assim'como nas R:'t'j ve o problema est,ará qua<e

waldo Rodrigues Cabral, brasileiro, casado, médico, resi-. casa especializada fio ramo de artigos pa.ra escri- p�sição_ de pres llgtO, en ro
I dios é casas comerciais, na". que todo resolVido.

.

dente nesta Capital; fundador da Faculdade, Catarinense de da Naçao, e por�a� o merece·, .

F'l fi t
.

t F ld d t d tórios comerciais e repal·tições púj)licas. A1 aso a, con ra a com a mesma acu a e, represen a a I "dor de homenagens. sseve- .••• _ • _ ••••• _ ••••• _ _ • n •••• __ •••• _

pelo seu Diretor, Professor,Henrique da. Silva Fontes, a, Brevemente teremos a inauguração do bem -

rou O' deputado que' a espa.j···
.. ••••••• .. • _ ....

,

••� •••.•• _ - •• a,. _ ...... ......-.o:--
prestação de serviços na regênCia da Cadeirá de História montado estabelecimento.
da Antiguhlade_ e da _Idade Média, pelo prazo de quatro LETRgIROS LUMINOSOS - Voltamos 'ai) as- 1 da de ouro, com que foi ho-

tL' t
.'. '..

cI E t cI
.

anos, tendo os deveres e direitos que cabem aos professo-
sunto iI� _vez q'ue se trata

..

do 'embelezameD'to da _menageado o-�itular.da �astat O' .'.8 O • a ores catedráticos e obrigando-se às cláusulas 4a, 7a, sa, 10a "'" da Guerra, fOl adqUIrida me .

e 11a da minuta de contratos a êste anexa, relativa aos Capital. Lamentável é registrar-se o pouco caso

dI,·a.nte contribuição obriga.. I ,RIQOLT IDOS DI" ONTIIprofessores contratados na conformidade da Le·i Estadual _que nosso comércio tem dado a êste particulal'. tona dos trabalhadores, a· �,JI. B
n. 948 de 23· de set.embro de 1953. A Faculdade reconhece Existem letl'eiros apagados faz JIluito tempo. Ca- crescentando ser facc10sa a 6.052 Cr$ 250.000,0') _ Caçador
ao Profes&or contratado o direito de licença sem remune- -

ração por iWilzo superior a um ano, bem como a prorro.
da qual apres,enta uma raZao que bem estudada declaracão de elementos qu,� 6.961 Cr$ 25.000,00 - Tubarão

gação d'o presente contrato, desde que não' ócorra qual- não procede absolutamente. cercam" o general Lott, �m 10.696 Cr$ 20.000,00 - Joinville·

-quer ,dos motivos de rescisão previstos na cláusula 9a .da Ainda dá-se pl'efer�ncia a letreiros de madeira, cOnsiderar êsté idêntico a 6.205 Cr$ 15.000,00. - Joaçaba
mesma minuta. - Florianópolis, 1° de fevereiro de 1955. pintados, sel,D vida e sem nenhuma graça, já para éaxias, considerando qu!:) 1.022 Cr$ 10.000,00 - Florianópolis
.,..... (ass ) Henrique' da Silva Fontes - Diretor da Fácnl- _

I t'
.-

nao' se fa ar em es ebca.. . Caxias J'amais traiu sua pá-
daft� �tarinense de Filósofia. Oswaldo Rodrigue}Cabral".' .

Não foi pois "conh'a as regras do decõro, as elemen- Há 'casas que até hoje �inda não se dignaram tria,. ao 'passo que· Lott �e· ...••..•••........"..·.·_-.·.·..._.........•....•••......••••• w....,."..·.·.·...·.-•••

tares solicitações da auto'crítica e mesmo expressos dis- entrar para o róI dos comerciantes que estão co- pôs dois presidentes da -Re

positivos de lei, que se arvorou e� professor da Faculda- lab.orando C}om o progresso da Cidade.' pública, legalmente investi.
de de Filoso·fia, cargo para o qual não se acha habilitado Há reclames como exemplo, aq'Jele que se vê dos na função,' desonrando a
e onde pednaQece, por efeito ile uni contrato nulo". -

Seus títulos, antes de assinar o contrato, foram acei- ,,(só de dia,. bem' entendido), colocado no alto do farda que iVe!'!te. As palavras
tos como '1iufi�i�ntes pelo Conselho Nacional. de Educação. Restaur,!:nte Rosa, à Praça 15, que é um ab�urdo do deputado udeÍlista' rece

.

Foi registrado como tal. E assinou um contrato limpo, ho- inqualificável, .' beu apartes da bancada pes
nesta, com quem tinha autoridade e competência pal'a I'

Ali, houve por bem ou melhor: - por mal, - sedista e petebistá, que re.
fazê-lo. Nem ninguém,' nesta terra, a não ser um falido mo-

faze,r a '-ANTARTICA em letras berrantes, reclame do
ral, se atreveria jamais a suspeitar que o venerando, digo" futaram as eXpressões
no e honrado mestre, Professor Henrique Fontes fósse caN de sua cerveja. ,Ora, é impossível que. uQla. organi- orador. Finlllmente pediu '1

paz de assinar um contrato imoral, para 'proteger<a quem zação cómercial como. aquela, nãó possa' colocar' pala'vra ó deputadO CoUaço
quer que fôs�. um bonito reclame luminoso ao invez daquela· ta- de Oliveira para apresentar

Na cátedra, não pretendo pontificar. Estudo, com os
boleta 'monstruosa e' que somente lel'a o ilhéo a

meus alunos, que me respeitam e me estimam. Pelo menos, . . uma questão de ordem, com
não lhes dou exemplos 'pouco edificantes de que se ha- fazer suas conhecidás pilhérias.' Porque aquele fundamento no Regimento'
jam de enver,gonhar, não ando, de quatro, nas A.ssembléias inestético cercallo de'madeh'a no. alto de um pré- Interno, para anunciar que
ou no Cais, 'à pro�ura' de deputados ou fqzileiros em bus- dio, quando ali podia estar figu�ando um· "gás é vedada a Assembléia Le-
ca de vantagens OU de consolos:

.

,.
. neon"? Pouco caso

I
para com. Florianópolis? Não glslativa. o direito de ass<)·

Documento n, 3 --'- Assunto Pessoal, - Florianópolis, i

10 de maio de 1954 - 'Exmo. Sr. Dputado Oswaldo Ca- queremos crer que seja isso, porém, só nos conven- dar'se a manifestações de

bral, DD. Presidente da Assembliia Legislativa - Nesta ceremos do conírário, quando aquela excrescência solidariedadll política ao, GC}-
_ Cumpre-me levar ao alto conhecimento de V. Excia. que que é mesmo um tumor sóbre a superfície daque- verno, bem como 'elemento:>
me encontrava, por ocasião, da posse de V..Excia., na Ca- las taboas) fór substituido por coisa digna de ser qUe o ser.Vem.
pital da República, na qualidade de asse,!sor técniil,o dessa

ad,mil'ada. Pensamos que, mandando alguém êste Impugnando a questão de
Assembléià, à disposição do Gabinete da Presid�ncia, pa· .

ra no Rio, São Paulo e Paraná, f_er observaçoes, tanto recõlte para a grande Companhia em São Paulo, ordem, falou o deputadO Le·

n; Câmara Federal, como nas Assembléias. Estaduais, só- possa ela dig�ar-se a atender nosso apêlo. Vamos, noir Vargas Ferreira. Leva·
bre serviços de assistêl!cia técnica para futura reforma. 'amigo a,gente dos produtos da' Antártica, vamos da a Mesa para a decisão, (

Assim ao entendel' V. Excill'. sustar ., paga�ento dos
coopel'ar, assim como essa poderosa Companhia presidente, uma vez mais

proventos' de meu contràto, até ulterior deliberação do

plenário fê-lo ÍJlcluindo pel'Íodo anterior à sua gestão, está fazendo noutras' capitais. Será pedir muito? usando da "liberalidade""óp·
10 a 14 de abril, razão que me conduz à SU,a presença no tau pelo envio do requ·ri·
sentido de me serem pagos os proventos devidos, com pré- DI-a." do Res'er''. VI-sla mento à Comissão de Legis·
via audiência dos srs. Secretários da Mesa "

_

J t'
Valho-me do ensejo para reiterar a V. Excia, Sr. Presi-, laça0 e us Iça.
,. 'd

_

S 'd f t O· T A
Na ordem do qia foram a

dente, protestos de eli1tima e conSl eraçl;10', au e e l'a
.

er- \ l' N
"

nidade. (Ass.) Professor Renato Barbosa'.
,

'

. -.' precIados .Os seguintes pro·

Um bacharel, professor de Direito que honrasse o seu
O Exército NacionàL éonclarna à apresentação entre jetos: ,

título e. a sua cátedra, ao ser prejudicado nos seus .direi- -

ORDEM DO DIA _ 12-11-56
-

E t
.

Os dias' I? e 16 de Dezembro vindouro:
,

tos por um simples médico, que faria?
�

n rarla c?m 1;l1D , "

DisCllssão do ProJ'eto de Lai
mandato de segurança, moveria uma açao, revolverIa ceus 1 � No 14° B. C. - Oficiais e Aspirantes a Oficial R/2,
e terra para fazer valer, Ana Justiça, �o� niesmos.

"

. que se não apresentaram no "Dia do Reservista" de 1955 c n. 73 AI 56 - Orça a recei

Não temeria levar fosse quem fosse, ao pretorlO, para OS que, tendo se apresentado, tenham novas declaraçõe�. .••••-
- ••••••_ ....

dobrá-lo às suas' razões. . .

O
.

·

Por que não o fez?, _'
a fazer, 'que modifiquem as anteriores.·

\ Sra' Marl"a am"lanl
Porque sabia que o tal contrato nao passav!1 de um Sub-Tenentes é Sargentos da Reserva, assim como os Ca· ..1 ,.

papel sujo, sem subs.i�tência legal, se� valor..Porlsso, pas, bos habilitados à promoção a Sal'gehto, das classes de Vem felizmente, apresen-
sou a insultar, gratUItamente, o PreSIdente que corto!! a

1936 à de 1912, inclusive, residentes em Floriaoopolis (Con- tando sensíveis melhoras cm, .

imoralidade subscrita pelo sobrinho. E esperou que este
seu estado de saúde a exm�.

-:Voltasse a 'distribuir as cartas pará conseguir uma, imo- tinente).

ralíssima reintegração e uma inde,corosa recepção de pro-
.

2 - NO HOSPITAL MILITAR DE FLORIANOPOLIS sra. d·., Maria Damiani, há

ventos atrasados, obtendo por favoritismo o que na Justi- Sub·Tenentes e Sargentos da Reserva•. assim como· os Ca dias vítima d'e lamentável
ca não teve coragém de pleitear, bos habilitados à promoção a. Sa,l'Igentos, das classes

,
de acidente de automóvel neS(-

•

>

E' êste o homem que fala em moralidade de conc'!_r- 1936 à de 1812 .inclusive, resident.es em Florianópolis (Ilha) ta Capital e esposa do nosso
so-, em legalidade de contrato e acha que s0!l u"! Cata0 '

, , .

de fancaria. E' êste o Redator da Semana. AI esta a sua 3 - NA POLICIA MILITAR - Sub-Tenentes e Sargm- estimado conterrâneo sr. A-

ficha. Documentada.. Com os documentos impl!1cáveis. que tos da Reserva remunerada ou não, assim como Os Cabos nacleto'Dámiani, professor
farão reiroeeder. a onda de lama que Os- ,patIfes a,gltam reserNist�s habilitados à promoção a Sargento, das clas- catedrático aposentado.
contra home'lls de bem.

ses de 1936 à de 1912" inclusive, pr.ovenientes das Polícias A' enferma que se encon-

Mi1ita:res e Corpos ,de Borp'!l�iros,:. .,
tt:a l,lo��itªl!za�a .em quaI:to '_' """"""""_"""'_"�'',', ��

.'

��..
'

. ._4 ;_ NA )fia. '0" R. M. " fEl')lb�T{m,ent'e.s e Sargentos da reservado .do Hospital ·de

.·�U:W;!..ie .:/'41'. y
,

.

r�serva re'munerada,.das .. clasSes :de 1936' à: de,Üí12, in- Ca�ida'rile, nossos votos.
. �,,:','.,.• ' .....

, .'

I . , .

'"

.

.,..: •
t beleCim ntres a

.

e' .o. '.

'.
.'

..

-

\',

,
/

Estando na Capital F.ederai, depOis de no dia' 3 di
corrente passar' o gov�rno ao seU substituto legal,. o sr

Jorge Lacerda: no dia 5 assinava no Palá,eio do Govêr.
n,o. em. 'Florianópolis, os decretos números 1B6 e 187
publicados no Diário Oficial 'do diá acima citado.

O sr..Heriberto Hulse, que não dorme de tOUC.l
açhou desaforo o sr. Jorge Lacerda decretanpo antes
do, retôrno.

.

�
,.

-..
.

E discretou, cOPIo piz o meu conterrâ.neo Sebas
tião §chmidt, fazendo. publicar 'os' aludidos deci·e.
tos�coin novo começo e no.vo fim, iSto é., como-atos não
do' governador, mas do Vice, em �xercício, e por ele
assinados.

/

Parece que o sr. Jorgé J,.acerda não gOstou d.a reti
ficação, pois, -no Diário Oficial do dia 7,' continuando
no Rio e ,afastado do governo, voltou' a 'assinar óutr<
ato: '0 decret� n. 263.

.

.

O sr. �eriberto Hulse, ao que sabemos, nãa está
disposto a tolerar essa bi-:governança. E já teria deter­
minado a anulação desse -novo ato, para ser também
corrigido. /

Claro que êsse rompe:r!.1sga todo vai rebentar na';!

costas da Imprensa OfiCial, que é a parte mais' fraca! .

Mªs' as desavenças entre o governador e d Vice
estão esmaltadas na reiteração acintosa do primei­
ro decretando ,de longe., e do segundo disc�etando 'elE

.

perto!
Entramos, assim, nos bi-decretes; temos já bi·Fa­

culdades de Engenharia e a estrada Blulilenau � !ta'
'jai- bi'pavimentada, a asfalto e a paralelepipedos!

-Será tudo consequência de o sr. Jorge Lacerda seI

�. 'médico e advogado,' isto é, bi-doutor?
-
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